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P R E F A C I O. 

N As m~is acreditadas Escolas das Bellas Artes sempre 
se assentou que o principal fim das producçóes Dramaticas, 
deveria ser augmentar estimulos para lirar os homens do le­
chargo, qr.tc os impede rk promoverem a sua perreição mo­
ral, antolhando-lhes a fealdade, e funestas consequencias dOI 
vicios, e os attracrivos das virtudes em quadros animados, 
'lue por huma especie de influencia mágica os convenção da· 
quellas verdades, de que o tardivo raciocinio só deixa impres­
sóes superficiaes na sua 1Ima.: segundo este 'principio deve­
rião ser ptoscriptas da Scena rodas as producçoes Dramaticas, 
que pela monstruosidade de sua composição, e sobre-carga de 
obscuridades embuçadas com e<juivocos, wcios imeparaveis 
das idéas torpes, se oppóem diametralmente ás Leis do Bom 
Gosto, e verdadeiros principioo da Educação pública. 

He realmente incoI!cuJavel l:juanlO damno resuha á So­
ciedade a representação de Peça:s de semelh:mte natureza. Não 
he por ventura :l.Uthorizar lodos os <JUe estão propensos a sa· 
tisfazer os impulsos de suas paixões ~ Não ne indulgencear 
I:juanto adula os seus depravados appetires? Não he final· 
mente fazer de certa maneira a Apologia de seus péssimos 
costumes? 

Chegáo pois os Toemos a. huma decadencia lasrimosa, 
logo que nelles vemos represenurem-se impunemente, depois 
de Dramas de sublime moralidade, Farças da linguagem a 
mais dissoluta, e propria dos ruais sordidos lupanllres. Mui­
to embora a aura popular applauda semelhante abuso; e a 
inAuencia de algum Atltbores sobre a opinião do vulgo lhe 
grangee huma sancção insuperavel aos decorosos clamores dD 
I?hib.ntropo Patriota; porque todavia merecerâ, a pezar dis­
so , os tem tames de afti:omaUo, a fim de eftectuar a sua radi-
cal refórma. . 
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PREFACIO. 

Object:tr-se.ha que o Público familiuiudo com taes 
Peças, deixam de frequenrar 03 Thearros, quando nel1es se 
representarem Peças de inconrestavel moralidade. Mas Cjuem 
nio vê a manifesta ca]úmnia, que ~cmelhanre objecção in­
volve cOnlra o cancrer de huma Nação civrlizad;t, e religio­
sa ~ Não he por outrp lado palpavel absurdo conceder ",1 par­
te mais COI:fupta do Público a 3\1thoTiclade exd~l,iV:l: de TcgU­
lar o Instituto mais inmuctivo dos bons CQStl:mcs: N~u lle 
pelo contrario a pane sá da Sociedade quem deve prcw.1eccI 
neste caso: Se aqu~lIe systema náo padecesse refórma, quan­
do poderia o Pai de familias conduzir seus filhos ao Thea­
[ro, onde iriáo escutar pela primeira vez t('rmos e frazes 
riscadas em lodas as Nações dO$ Diccionarios da boa Edu­
cação? 

Dizei, homens immoraes, affa.uarão por venrura os im­
moitaes Pintores da Natureza humana os prescrutadores dos 
reconditos do coração do homem, 0$ grande~ Mestres que en· 
sinárão o homem a conhecer o homem; affasrárão, di~o, 
CorneiUe, Racine, Schakespire, Voltaire e outros, OS Es­
pectadores dos Theatros? Ou conrribuio o incomparavel Mo, 
liere pelos seus brincos de Thalia, arrancando a n1aSCar3 ao 
vicio, ou ridiculizando a loucura sempre nos limites elo mais 
escrupuloso dec6ro para a deserção dos Theatros do seu 
tem~~ 

Se devem pois represem:!He Peças, <jue tOrnem os Thea~ 
tros em verdadeira Esc61a de bons cosmmei; em tempos 
críticos <jue ameação a Patria , se nos manifestara ai~da hu­
ma nova vantagem. 

Sendo tojos os Concidadãos inreressados na conservação 
da Jndependencia nacional, e devendo todos ser esc1arec idos 
nos meios de COntribuir para este fim, em;Í,o devem tambem 
os Thearros cont'errer-se em Escó!as do verdadeiro Pa\fioris • 
.mo. Asserção que ninguem ousira ne~ar sem se fazer suspei~ 
to de cobarde e intempestivo medo do Inimigo commum, ou 
de huma vergonhosa e cl1!l':1.vel rra<juez.a de espiriro. 

Por unto deveriáo os irlfereSSado3 no bem púhlico e5me~ 
r.u·se e:-n que se pozessem em Scena Peças alusivas ~s cir· 
Cllnsta.ncias do tempo, l'Ias quaes se deixasse veI em too'a II. 

extensáo a perfidia do Inimigo, pO!1do e,m movimento o E,,~ 
emplo pt!rsonalizado do quanto póde inrundir no cor~ção hu_ 
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PREFAcro~ 

mano o ardente descjo de sa/vu a Pafria ) cônservar o legiti_ 
mo Soberano ) e a Re!igião do Es'ado. ~ 

Os FactQS I que formão o erredo de serne!hal\tei Peças, 
náo deve m extrlltJir_se da Fabula; J1flis n I nimigo que se per­
tende fazer aborrecico, perrence á Historia; nem menos de­
vem procurar",e nos Annaes dos lempos passados, por'lt1e 0& 

motores das calamidades são do rcrrro presenle. Develn 
pois tlrIHI1Iltiz'!,-se 2conrcrin1entos, que se p:lss.írâo d~ba~­
xo dos oH'os co,> C::onrtmpor:meos, e nos 'luaeg pessoas "lue 
respeit~mos figur,;ro1o. 

Porru~llezes de hoie, conhe<::eís v6s Sl1ccessos do tempo 
pass2do mais dignos de prendt:r. e fixar a vossa :ldmiração, dQ 
<]l1e aqudles, que effl!lruárão a nossa feliz l{estaur3 ção? Se os 
conheceis, não quero ser vosso conremporaneo . e umr-me-hei 
~ Posterida de , <jne rre f3rá talvez mais justiça ! 

Percenderão talvez alguns af:aixon~dos de inveterados àbu·_ 
sos vituper<'lr esta" Compo,içóe; Thamatkas, ()bi~\ando 
CJ ue sáo infor mes, f3.ltando-lncs a iHusão, hnm (los principaes 
encantos , por CJue o Poeta, lançando mão de factos que pre~ 
senceâmos. náo p6de invenr~r; ou que he <Jtlasi ineviravel 'lue 
náo conten hão personalidaJes, que offenderáo tanro os Elogb.­
dos. como os que se reconhecem Censurados; nlio desejando os 
primeiros por motivo de mode-sria figurar no Tablado , e oRen_ 
Gendo-se os OUlros dos pertenclidos viruperios. A pouca cnlida­
de da rrimeira destas cbjecçóci Fca fPanife~ta de facto pela 
quantidade de Peças prof1riamente H istoricas, que ha Seculos 
tem conservado o seI! Htraclivo encantador r:lra os N:a..cion~es, 
cujas faç:mhas ellas ce!ebráo; e CjuC" em L'Jndre3 , Berlin, Vien­
na, etc. ~Ili se \'em ainda Iodes os al'nQS com Q me3IT:o cn­
thusiasmo com que forão recebidas. <juando ha cem ann09 au­
p~[echâo rela pi!T.cita vez em Scena. A'cerca da seg\lflda ob­
)ecçio, rcAectirei sómcllIc, que quem n:io se!'l.te que ha cerros. 
caws , em CJue o bem, e- gOStO particular dc\'c ceder ao ~e~ 
ui, e que náo devemos presta r OUVIdos ;I rbnlli\ões de il}OO 

t empesti\'os~ melindres, n.oh2e pOr hum sacri fi cio dê pequena 
contemplaçoes se preenche o fim cos mais importantes para 
o hem da humanicõlde: 'lucm náo sente a incontestabilida­
de destas "erdades, digo , não merece ter vOto sobre nenhum 
obJecLO de Interesse público, O l nglez, v. gr., vê, sem o mi. 
nimo escandalo, refresentu a ressoa do seu Rei, e succe~sos. 



PR:r:l'ACIO. 

da Cort~, onde reside. Tudo depende de hum.a bem organiz,t .. · 
da direcção dos Tneatros, otlJe cada casa de Especraculos 
{em seu DireclOr a quem huma sobre abundancia de outras uccu­
paçóes não rouba o tempo de exammat as Peças; alli cessáo 
tod~s as chical1as, que podem esfriar o éSlrO dos Authores, de, 
ofterecer as stla~ comrosiçóes, de COla variedade he que de­
pende a rrequencia dos Theatros. Desta maneira tambem se 
mudem as chamadas il/(rigrt! dOf BtHtidon!J, que a f.lvor 
de individuos particularmente validos, difficllhão o accesso de 
Obras de merecimenro para ceder lugar a Bobicrs, pJJJrhinrl­
ladnr, e oarros monltros, táo alheios mesmo do baixo Ca­
mico. como nocivos aos bons costmnes. 

Finalmente, conc\uir-sc-ha este já comprido Prefacio, ob­
servando que huma inopinada conCOrrencia de circunstanci~5 
sinistras retardou a representação dl. Peça presente. O seu Au­
[hor a compoz em 15 dias, e a destinava para o Beneficia 
de hum Aceor de hum dos The.uros desta CarIe, clc\'endo ap­
parecer em Scena no primeiro do mez de Fevereiro. Emen­
dando-a agora, segundo os reparos de huma sevéra Censura, 
a offerece ao Público quanto antes, na suspeita de que outra. 
do mesmo assumpto, mas que encontrasse mais benigno aoo­
lhimemo, poderá apparecer no Theatro antes desta. O Públi­
co lhe perdoará este desabafo de seu amor proprio, que o per­
suade que não teria que recear a concorrencia; e deplora maii 
que t uda a pouca fortuna do benemerito Beneficiado I I.'jue fi­
COIl fXJr este acaso considecan.'lmente prejudicado no meio da 
lua subsistencia. 
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PERSONAGENS. 

GENERAL MAUl\!lf, Governador intrusO dos Algarves • 
Ajudante de Ordens desce:J e Emigrado. 
Jut-'U"rA, sua Irmã. 
Capiráo de Arrilheria , Fr.ncez, Mr. Garriel. 
Tenente Francez da Legião do Meio dia. 
C'pitão, Primeiro) de Arrilheria J Portugucz. 
CapitJo, Segundo, de Artilheria, Porcuguez. 
Ministro de Faro. 
CHARJl.OCO, Habitante de Olhâo. 
ÁMARO , Habitante de Olhão. 
Hum Morado: de Faro. 
MARI A NNA, Irmã de AMA 1\0 ,e Amante de CaAal.oCOt 
FLORINDA, Creada de JULIETA. 

Artilbe :l'os, Infantes, e hum Dragao FraDcez. t~: nlo 
Soldado<; Portuguczes de Arrilheria. ~ 

Paizanos Portuguezes de Olhão, e Faro. li ~o. 

A Scel11l se p/lUII em Faro, e fl((1S vi!inhlZ11['lf. 
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ACTO 1. 

o Theatl·o representa huma Sala de Despachos 
do Gen:ral Maurin. 

SCENA lo 

MAU P.. 'I' N sf. 

V Ejamos a Carta de ~fficio do Exccllentissimo 
Senhor Duque de Abranres. ( I1brt, ~ U.) "Gene­
"ral, acha-se a Hespanha quasi toda insurs.ida con­
,,[ra as nossas tropas, e o sangue Frau,:cz .lá princi­
"piou a correr. Juntas Provinciacs se es(abe~ec:êr:ão 
"por toda a parte, e este' contagio vai lavrando por 
"toda a Peninsula com hUOla rapidez incalculavel. 
"Lançados nas Co~tas Occidem.ies do Cont inente, e 
" rGdca.dos poc hum Elemento. que nos tem sido t:ia 
" funesto , devemos mais Cjue nunca augmelltar de vi­
"gilancia, c cautcl.as, para que os Portug<.lclcs não 
"sigão o exemplo de seus vi,inhos; o:io po. pJr ou­
n TO , nem prom.SSilS para reduzJr ao nQS~O pJrtjdo 
"os homens 1 que por sua reprcsentól<.,-ao ( iv 1 1 OU 

., Mili:ar possão influir sobre o crpiriw dos Povos: 
" punir CI m prompoa, e pllblicri morle os que mos­
"trarem de~eJos de sacudir o jugo: finJlnente he ne­
u cessario espa1har o terror pela Provin..:ia, e intro­
"duzillo mesmo no seio de todas as famili, s: ' elite 
"he o unico recurso que nos resta, e que sendo COO,,: 

.. 
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"forme ao espirita, e intençÕes de nO!lSO Amo) o 
"Grand~ NapolcJo I nao podemos recear ser por el­
" le arguidos. Viva o nosso Imperador; eu vos s,ll­
"vo. :::: Junar. ::: " (dtpois de reflectir.) Os aeoo­
tecimen:os da Hespanha nâa me são estranhos; ha 
nUlitos dias que receio que esse conrag:o atravesse o 
Guadiana I que até agora lhe tem servido de unica 
barre:ra. As tircunsranclas t em que me vejo ~ão por 
extremo melindrosas 1 e arrisc,.das: as minh .,s tropas 
sâo pouc.JS para O terreno, que he necessario aco~ 
berrar: não me he possiveI por ourrç lado contar com 
hum só Portuguez; ha seis meLes que vivo neste P;Jjz, 
e ainda nlio pude grangear. hum amigo j pelo conrra~ 
rio cada vez mais observo no semblante de todos a 
cxprc!.são do adio concentrado, e em torno de mim 
aquelle silencio sombrio 1 claro annunciador do mais 
evidente desprezo. Na veldade, se ola enconrdra es· 
se Emign:do I que adoptei para Ajudante de Ordens, 
o qual tendo vivido nesre pajz tinha eXJmillado á 
fundo, Os costumes dos seus habiTantes I nao sei 'lue 
teria sido de mim, nâo sabendo a lingu.l Portugueza J 

nem nchando hum só Portuguez • que quizesse ser­
vir-me de IlHcrpetre. Somos I n:1S outrOs Fral1c~zes 
modernos, obrigados a conf~ ssar. gue se n:ío encon_ 
tr~.ssClllOS pelas Naç6es J que t2mos invad ido. 3Igll"& 

Emigrados dos que desamparárão a Pall'ia par.! vir 
na alheia procl'rar a fortuna, gue For sua illC'pt.dJo, 
c CO!itumes ncm rinhâo ('ncontrado na " migd , nem 
poderião achar na modern~ França I n:'ia reriamcs 
subj~gado metade dos l'óvos, gue tcmos agdlhoado. 
Q!1c exemp'o mais nota"el do 'lue o dess~ No\'~on, 
que, tendo deixado a Fr nça t veio ;Lv~ll( ... reilO pro .. 
curar fortun.l em J.·orlugal. ln itu'nu..se Conde) de. 
rlo-Ihe as honra,; desse tiwlo; tOndecorao-no com a 

' ~fdcm mais estimada; e pouco depois o nzerão Che-
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fe da Policia 3\'máda, que pela forGa e poderes, qu. 
quasi sem limites exercia, tinha na sua mao a vida, II!: 

bens dos Lisbonenses. Foi com tudo este mesmo ho. 
mem I que nooobstame lamos beneficias, noscommu· 
nicou p~ra a Franc;a todas as noticias de que precisa'" 
vamos sobre a siruaçao politica de Pormgal, e que 
Jogo que entrAmos. ve;o gostoso unir-se ao nosso 
panido; e que fina lmente tem feito serviços aJunor, 
e :\ no~a Clusa COi]! hum zelo digno dos maiores pre­
mias de Napoleão. O meu Ajudante de Ordells me 
offerecc hulU segundo exemplo em nadJ inf;':rior ao 
pri!'!1ciro. Emigrado J e ~colhido pelo 31ltigo Gover. 
no, m .. l entrei ne~te Paiz) foi o primeiro que se me 
npreSCI1IOll; deixou por mim o bcmfcícof i c se rivcs .. 
se querido prclitar-lIle ouyjdos, teria pago tamanhos 
favores com a mais negr 1 das perfidias. Estes pois 
s50 os homens, que mais nos interessa ter ao nosso 
Jado, dellcs nos\lproveitamos, em qu. nta nos podem 
ser we's, para o plano da sujeição universal da espe .. 
de humana. Mas eJJe ahi vem, • . . 

SCENA II. 

AJUDANTE, e 6 mesmo. 

V 1 ndes bem a proposíto j agora mais 9ue nunca, 
eu) e o I1CS~O General em Chefe, necessItamos do, 
vossos bons oflicios. Ude essa Carra. 

A J U o A N 'f E. (depois' de ter lido. ) 
He conforme ás ooticlas que tenho colllido ) o 

rein:t n lIa o mesmo espirita que me anima; sâo nc .. 
cessarias medidas do ukirno rigor j lia mUlto tempo 
que estou convencido, que só o sangue do culpado .. 



XXi ~nnocenle, indistínctamel1te verddo , l1e capaz de 
maniatar os Povos I e lanl"jar-!hes os ff rros; a doçura 
he inimiga do poder;, c os Conquinadorcs por qual­
quer maneira que o sejilo. nunca podem esperar dos 
conqlli.:;rad ·s amor nem respeitos; "l:"abe-lhes em parti­
lhas O temor e recejo í e (;!s~cs podem só alc.;.l1~ar-se 
pela destruiçao c mortc. 

MAURT!f. 

Quem \Ias escut3sse, nJo vos conhecendo J po~ 
deria talvez pensar que nunca ~bandonastes a Frani'3 • 
e qLle aprendestes na mesma Escola dos O,)luinadores 

.do Contineme; esses· principies 52005 q\lC ho~e ro­
dos professamos, e que fólgo de escuttir na boca de 
hum Emigrado. 

AJt10ANTE. 
De quc se trata pois, melo General? Que Jle ne­

cessaria fazer? 
MA U R lN. 

Tomar todas :lS med idas para que os Vassal!os 
do meu Governo se não re.volrem; acareJr 05 Gran4 
c:ks I e punir 05 pequenos. He Ilecessario primeiro que 
tudo observar de perto os que nos podel·jâo ser da­
rnnosos 1 d:ngindo o furor pacriotico. finalmenre tO­
dos os que gozando entre os seus Compa'rioras da 
estima pública I adquirida pelas arm IS ) ou pela toga, 
possão servir de cabeça aos Insurgentes. 

AJUDAN'l'E. 

. Dcscanc;ai. Gener,ll, sobre mim; sabeis que fIa 
Oito annos vi\l'o neste Pa iz , nao como simp!cs parti­
cular. mas junto da aurhoridade; conheço todos os 
Hab rantes . s.:tl caracter, e cap !cidade; encobr"ndo­
Jh,,') o corac;ao J tenho fing"do chorar com elles o an­
tigo regime" j tenho lhes afagado com rebuCjo a pai­
xão que 05 devora, e feito pelsuadir-lhes que se me 
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"listei debaixo do estandarte Francez, foi s6 para 
lhes adoçar as penas. 

MAVl\IN'. 
Confio muito nos vossos cOllhecimentos , e mais 

que tudo n3 vossa adhesao á. causa Franccza. Vossos 
serviços subirao hum d .a ao (hrano do Imperador pe­
la boca de juner. 

A] VDANTE. 

Se me dais licença 1 vou dar hum passeio pda 
Cidade, guero ver se encontro certOS Porru~ltezes, 
que nao per<:o -de v :sta I c observar-lhes nos discursos 
a disposiç50 .de seusanimos; do que souber vos da­
rei parte: a Deos meu General. ( Sllhe. ) 

SCENA lIJ. 

MAURINJÓ. 

E MAUP..IN. 
M que terr 'vel po:lii30 me vejo! Daqui dez fe­

~oas tem hum POYO inteiro jurado morrer pela sua 
lndependencia I Princ:pe, e Religjao I e hum o<ho erer .. 
no ao nome Francez: o Dominador dOG mares bloquea. 
os; ma:s ptquenos portOs dos Algarves; e fin .. lmenre 
11uma c:orde1heira de momanhas me fecha o Norte de 
rorrugal : parece que de proposito me lançárâo neSte 
camo Qomund,1 p~ra me perderem! E no meio de tu­
do isto Juno: me csc-rcv~ para que me defenda 1 sem 
enviar-me auxilias I Com que meios? Que re~ursos? 
A caso mil e seiscentos homens poderiao de~'ender .... se 
de rrClcnros mil H<lbit.lDtes J E;s o Gel)er:Jl que o Im­
perador manda a hllma exped.Ç<'1o de todas as que te­
mos emprchend:do a m .. is arrJscada. Mas como não 
!la de assim acontecer, se o mesmo Bonaparte se csque-



eco dos preceitos mais simplices da guerra, e -da 90 ~ 
lirica a mais singela, a pontO de mandar trinta mil 
cri:mças p,lra conquistarem hUll\ Pai'l de tres Ol"lhóes 
de HabHanl E's. Perlenderia cne perder-nos? Eu assim 
o penso. Sua desmedida ambiçao, e inalteraveI ínsen~ . 
sib lid .. de he capaz de sacrificar toda a especie huma­
na ao mas ligeiro capricho de sua fanta~ia. Se 116s 
outros seus EmissdfloS It:vamos os esrr.1gos a remoros 
climas, tambem 1110 poucos experimemamos exccu­
t::mdo suas sanguiHa.rias ordens : a cada passo encara­
mos o negro aspecto da morte; as maid ç6es dos Po~ 
1'05 J que opprimimos I nos perseguem por toda a parte; 
e a cada momento o grito da mjseria plÍblíC2 fere nru­
sos ouvidos. Ah ! se hc d<ldo ainda a hum Francez 
ser homem, e nutrir no peito sentimentos de huma. 
nidade, não ici como o General, o Official , e o mes· 
mo Soldado poss:ío dormir tr.mquiHos no leito do pro· 
prio-opprimido, sem que scj5.o acordados pelo aguilh:ío 
do remorso. Ponuguezcs, conhe~o vossas desgr"ças, 
confesso que somos a causa; mas sou mandado) des­
tinei-me á carrcir:l das arlllas, nao posso a bra~ar ou­
tra; e na alrernativa de abandonalla, prefiro seguilla. 
Huma vez cl"lcarregado de5te Governo, hei de continuar 
a excrcello. Serei obrigado talvez a lançar mao de 
meios violentos para comer a tempestade) que nos 
ameaça, eru tal caso terei cumprido as Ordens desse 
Juno!, que nao sendo o execUtor, parecerá com o seu 
ar de brandura 115.0 lhe ter dado origem, em quanto 
eu ficarei entre vós com o nome odioso tie carniceiro 
Francez. Parece que tudo se accumulou f.ara me ator­
mentar ; minha saude '"Cada vez mais se atera, e o es­
pirito nao socega: vou repousar hlIDl pouco, necessi­
tO da solidão. (Saiu.) 

• 
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S C E N A IV. 

jULIETl\, e FLORI NDA. 

JULI ETA. 

V' Iste meu Irmân, Florinda ~ Que fará elle? N~ó 
sei o que me adivinha o coraç50 j toJa~ estas noites 
tenho tido sonhos espanrosos. Florinda, a entrada 
dos Fr:wcezes ~m Portugal nao veio pcrrurbar só a fe~ 
licidadc, de que gozavão seus tranquiUos habitantes, 
veio tambem destruir a minha, a pcz:1r de ser Fl':m­
ceZ3. Por hum lado, meu Irmao seguindo o pdrtido 
dos Intrusos, lançou huma nodoa na conducta da sua 
vida 1 e fez participar a f:amllia da reprovação pllbli­
ca; por outro, o meu Amante, cujo peito abraza o 
mais ardente Patriotismo, tem esfriado no amor que 
me consagrava j o nome Francez tornou-se-lhe odio-­
s6 , e eu menos cara. 

FLOttI NDA. 
Socegai Senhora: v6! n~o sois Franceza, ou pe­

lo menos em nada vos pareceis com esses, que hoje 
nos opprimem; vosso bom coração) e oito annos de 
huma "id,l sempre virruosa , vos tem attrahido a esri­
mação de todos, os que vos conhecem; o vosso Aman" 
te deve pensar como eu. 

JULlETA. 
Mas meu Irmão! Circula llelle o mesmo san­

gue; n:ío posso deixar de temer suas desditas, e de­
sejar sua fortuna; sei que entre elle , e o meu Aman. 
te se levantou huma barreira, q~e os sepárn para sem .. 
pre j v~ pois qual he a minha sin.laCjâo; por huma 
parte. O sangue e a gratidão requerem que abrace o 
panido Francez; por outra> o amor e razão que 
siga o dos POflUgUClCS. 
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J FLORIN D A.. 

Deveis seguir o do Amante j e toda a refle;:ã,u ! 

~el'lhO!·,,) cm semelhante mareria) he fraqueza I por 
cao dizer outra coisa. 

S C E N A V. 

"O prinlciro Capitao de Artilheda Porwguez ~ 
,e as mesmas. 

CAl'rT~O (agitado. ) 

BOns dias) Madamoisellc JuHeta, poderei fallar 
ao Senhor Governador? 

]VLIET .-'.. 

Vindes I Senhor, mui apressado, desconheço vos­
sas maneir:ls; he a primeira vez, que IldO vos infor .. 
fl.1ando de mim, me perguntais pelos outros; ou 
caso de grande ponderação vos accupa, ou o meu 
cOI'3çao adivinha: já sei, Senhor Capirno, todo o 
nlCU crime he ser Franceza, e viver entre Francezes. 

CAPITÃO. 

He verdade que esse n001e me he ingrato ao 
ouvido j mas) Senhora, o meu coração 11ão reconhe­
ce ta('S dissonancias, s~o as bellas acções, e \'ittu­
des, crimes 1 ou feias acçues, I:]ue unicas lhe causao 
impressão j mas deixemos intempestivos discursos, 
necessito de fallar ao GoventldGlr, poderei conse~ 
guillo ? 

]IlLI ETh. 
Florinda) Vi!i ver se elle póde fallar, faze todas as 

diligenci.::s para que venha. (V(li~se Florindd.) Ago­
ra CJue esraLUOS sós, quero dcscubrir-yos o coração, 
e communiç;;'f·YOS todos os tormentos, que o ddace* 
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r10. Deveis conhec~r que forc;:-tdamente vim para a 
cornpanhiJ de nleu Inn"1o; IlU!lCa approvei a sua con­
ducta ~ e muitas vezes me oppuz aos s us projectos, 
e confesso-vos que não viria · pai a Faro, se nao ha­
bitasseis nesta o.dade; conhecei por l:uma vez a pu­
reza de meus ~entimcnros , e fazei jusriça ao meu 
amor i sejiío quaesquer que forem as opiniões vos· 
sas, e de meu lrm.:í.o), espero que nada possa alte­
rar ROSSOS a.ff'ectos j sou Portugueza por gr:ati­
dâo , sentimentos e amor; ~ de Franceza al--enas 
COnSeTVQ O nascilllt'nto e nome. Tenho com tudo 
hum [r mão • a quem cegueira fatal tem desv'ado da 
verdadeira estrada da hema; rogo-vos pelo amor 
ql-l~ nos une. que o livreis das garras da morte, no 
caso de alguma revoluçâo. 

CAP1T!;O. 

ESf1crai tU~Q de m:m; sou verdadeiro Porro. 
guez. e para sustentar esta reputaçao sacúficaria o 
proprio amor que vos tenho: faço justic;a aos vos .. 
sos scmimentos" e saberei livrar vossa f..lrnilia de 
todos os males que possao ameaçai Ia. Poréni. que­
t;ida Julieta ~ todo o tempo . que dou ao amor t he 
num roubo que faço á Patria: per;doai; necessito 
falJar ao General. e sua demora me iuquicral;..em 
tempos mais ditosos fa.laremos do ,nesso amor, e. es~ 
tes, o coraçâo me diz. que nlo esrao mui longe de 
nós .... . mas o Governador ahi vem .• " .. 

J lTL 1 ET A (JIIhindo.)' . 
A DeQs) lembrai-vos de mim) e 'do que YOS 

d:sse. 
CAl'ITl.O. 

A Deos, querida J uliet •• 

" 

.. 
I 

.. 
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SCENAVI. 

Maurin , e Capítão. 

M" li 1\ 1 N. 

S Eohor Capitao , que negocio vos conduz á mi. 
nha casa, deve ser de basran'e ponderaCj:o) pois 
(jue me procura o praz.er de vos fallar, honra que 
ralas vezes me concedei!'. 

CAPITÃO. 
Rogo-vos) General, que me escuteis sem teste­

munhas; o negocio de que venho tratar pede toda 
atrençao. 

MAl1I\IN. 

Podeis fa'Iar rvremclHe, nioguem 00'5 escutará, 
e com prazer vos ouvirei. 

.. CAPITx'O. 

Venho I Senhor I fallar-vos pela primeira I e 
bem póde ser ultIma vez J em nom..: da Parriá, e- de 
trezentos mil Habitantes I que governais: he buma 
divida que lhe devia, he já tempo de lha pagar. 
Escutai, serei modesto, dir.vos-hei ún verd.3dcs ter­
liveis, mas nao vos insultare.: reputo vos hom:m, 
e esse titulo me basta par:! trara "-vos com a digni­
dade devida á nossa ~pecic; falta vús hum Porcu­
guez, e a minha Nac,lo, em ru.:l ) gene osa ) nunca 
conbeçeo dicterios, he nobrz até no sotfrimcnto ; 
sendo agora s U orgao, nao desme ltire' aqueJle C<I­

racter. Escutai pois. Aquclle que chamai' vosso 
Amo I enviou-vos a PorlUgal par.l proteger~nos~ e 
que desgraça era a nossa ? Para merecei mos sua 
compaixáo! Que stípplic3s lhe fi leuos nós? Para 
quer~t beneficiar-DOS! ~em o instalou a e1:e Tutor 
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da espccie hu'nana? Que direito tem elle'" s;obre ôs 
mais homolH? Hc mais velho do que todos! Con~ 
cedoo-lhe a t\:ltureza anriburos, que neg1~~c aos 
mais! Ou he a ~ua omniporeme tlmbiçJ~ firm:tda 
sobre quinhentas mil baionetas. que lhe dá esta rri~ 
1U:1.1::1! Acasp ignora- o TyranQo, que a for <;a póde 
slbiilgar as acções do homem, mas nunca o espiri ... 
[O e \'onradc; que a forÇ'l póde exigir submissões, '­
mas nunca amor c. respeito;>! E que finalmente che-
gA hum tempo, cm que a opiniéo uubJica faz cahir 
da m:ío do mesmo Soldado :t propria baioneta ! 

M ..... U'RIN. 

Senhor Capitao) estranho vosso discur$o! A 
que proposito vem essa ousfldfi dec1ama<;âo? 

CAPIT A.O. 

E scmai : ainda n50 acabei. Foi Portugal inva. 
dido. K~o se rcspe ; ~ârao os direitos sagrados do 
meu Pl'incipc, nem se consuhou..a vontade da Na· 
<j:ío! Pergunto agora se v6s mesmo nao vos enver· 
ganhais ç1e serdes hum dos EnunissaJ:os, vós que 
Il:ío ha dezanove annoS' p omuJgastes com os vossos 
Comparriot,ls a flcc dos Coos e da terrJ os Direi .. 
lúr do homem no úmpo de Marte! General, a Na .. 
ç50 que lal praricou , e que consente depois quc as 
~uas Cohortcs vão na alhéa Patria a[ropellar os di. 
lei tos ma:s ~agradoS' , desmentindo as.:jm quanro elJa 
pub'icou , merece o desprezo de todas; e que tenha 
á testa o ignob.l hí!b;rante daq\lc!la Ilha I a cujos 
In~ulares o~ ROlpanos neg:írtio os dJrciros de Cidadão. 

MAUR,'N. 

Senhor Capit~o, moderai vossos ttaftSportes, 
lem,brai.vos que ins.ultais a França , e principal~ 
~nentc o meu Imperador , c que Cll s<Uldo General 
Francez ndo devo so!fi"er s.emclhante ousadia ••• •• • 

• 

• 
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CArITXo. 

Escutai, ainda nao acabei; se tivesse a tratar 
comvosco hum negocio proprio) usaria de ourros 
termos 1 calaria mUitas expressoes j Jllas eu falb pela 
boca da Nac;.ío, he forçoso tomar o tom 1 que lhe 
convém; esta m:da receia, quando pub!íca vercb.des; 
eu nâo de1/'o temer vossa presença, quando 3 repre­
sento. Mas deixemos discursos sobre objectos, que 
melhor do que eu conheceis j devQ declarar-vos 
qual seja o motivo de minha m;s-ao. Achais-vos Go­
vernador dos Algarves; temo-nos prestado a todos 
os sacrificlos, que o nosso Principe nos recommCll­
dou, quando saudoso se apartou de seus fieis Vas­
saltos: porque motivos somos n6s continuad.llllCnte 
vexados? Qile pl:msivel razão assiste a cada Omeial­
do VOsso Exercito par:l exigir de nós, além de huma 
llOspitalidade xcesslva, conrribuiçôes forçadas cm ca­
da ViIla, onde exercem algum commando? F'inal-
1llt!nte, qu<>Lei ou costume amhoríza a barbal;dade 
das \"ossas Tropas. que desenfreadamente arropelJ50 
todos os dias OS dirdros mais sagrados do homem? 
Roubos, violações, assassínios; eis o "ue elles com­
mectcm aiariamente. Desejo saber, General, nem o 
'Coraçâo me ~errttirte existir por mais tempo neste 
-estado de 'duvida 1 reputais Vós como Escravos os 
POftuguezcs, ou os julgais ainda homens? Como 
contemplais vós os hab:tantC3 do Algarve? Dizei. 

MA l1 R lN. 
A paixao vos domina; não dela fazer caso de 

vossos transpol'lcs; aconselho-vos com tIldo. que 
Jl~O passeis ávante. Devo punir rodo o que se mos­
trai' descontente do actll::ll estado das coisas. ]unot 
me puniria l se tal n50 fizesse; he necessar:O sujcitar­
se por f()I"Cj3, Ou livremente á vontade do nmso 1m .. 
perador; eu mesmo faço outro tantO. 

• 
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CA'PI'r~O. 
Sois Francez, e basta' quem se não ~treveo a 

c:ontrariar Bonaparte na França, seria cobarde, se 
viesse ao Algarve para lhe Ino obedecer; deveis ser 
cohen:nte; esse he o caraCtl!f <Jue vos convém. Eu 
porém mu Ponuguez! Outro '1ue nao tenha esse 
nome, nao virá dictar·tne Les. Necessito de prompta 
resposta ao que vos propuz j ncm daqui sabirei sem 
primeiro alcabc;ar huma ordem vossa, para que se­
j50 punidos exemplarmente todos os France'.lcs, que 
molestarem os Póvos; e~ta he .a vaz da ParTia I e sao 
os sentimentos de todos IS meus Compatrioras. Se 
ta! não fazeis, temei o exemplo de no~sos ú::inhos, 
.estes já principiárão a ~acudlr o jugo: os Portugue­
zCS não são Ulcnos valorosos J ncm desej50 menos a 
sua liberdade. Creio que me tenho explicado • .• 

MA.tJ RIN • 

( Por CJ.uamo em outro tempo hum General Fran­
cez J e pnncipalmenre eu , cOllsemiria semelh .. me 
ousadia; mas agora he forcoso contemporizar) e 
muito princlpalmente com aquelles I que nos podem 
fazer todo o mal, e nenhum bem. ) Torno a repe­
tir-vos, rerdoo V05'SOS transportes; e s6 vos accuso 
de mc nao traiardes com mais amizade: reconheço 
quc as minhas Tropas alguns excesso'i terão com­
mettido, mas isso he inev.tavel nos Exercitos. Da~ 
rei ordens restr Clas para atalhar qualquer excesso ; 
e rog~vos que tenhais m.aior confiança na minha 
pessoa, e melhor idéa do caracter Francez. 

" 
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SCENA VII, 

Ajudante , e os mesmos. 

A 1 v DAN 'r r. ( h;quleto ; e olhondo d/Jr01t U 

Ioda a SeNta para () Capitão.) 

M Eu General J cumpri vossas Ordens, faJlci coro 
as ressoas que vos dis-e . . . . Tenho algumas coj~ 
sas mteressanres a p!1rricipar-vos. " Sabereis que • .•• 
Mas, Senhor, cu vos comarei tudo em particular. 

CAPJT~O. 
Conclui o negocio que me conduzia aqui: nao 

'Vos quero ser import\\no. Senhor General) o dito 
dito. (Esre Emigrado hypocrita, homem de duas 
caras) me he ainda mais insupportave! qQe os mes­
mos Francezes que nos opprimem. ) 

MAURIN. 

O Senhor Capi râo póde ficar, talvez a sua pre­
sença nos seja nccessaria. Senhor Ajudante, conre o 
que sabe. O Senhor Capirão merece roda a minha 
confiança. 

AJUDANT:&. 
Sabei, meu General, que a rebelliao já se es. 

tende até os A J gan'es ! 
l\lAURI-.! , ( Inquieto.) 

He possivell 011' raiva ! Onde he que nasceo 
essa hydra ? 

AJUDANTE. 
Nao mui longe de nós, e brevemente se esten­

derá até t's a Gdade. 
MAU lt IN. 

AOllde! Acabai ~ satisf..'Lze i minha inquie taGão. 
C 
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AJUDANTE. 
Em Olhao. 

MAURIN. 
('..amo! Em huma Povoaçâo de pobres Pescado. 

res ! Costumados á miseria- J escravos por nalUreza. 
Não posso acrcditallo. 

A JU D A NT E. 
Nâo tem rll'l\'ida: hoje ao meio dia principiou. 

MAURIN. 

Conhece-se o Cabeça? 
AJUDANTE. 

Todos dizem que fôra hum ODicial Portuguez. 
MAURIN. 

Traidor! Pagad. com a cabeça tamanha ousa .. 
dia. E como cantão que prillCipiára? 

AJUDANTE. 
Dizem que sahindo da Missa. e vendo preg:t .. 

do na porta da Igreja o Edital do Excellenrissimo 
Senhor Junot, em que convidava os Portllguezes 
a pegarem nas armas para se unirem aos Bravos de 
Marcngo) e aprenderem com elles a vencer J arran .. 
cando o Echtal cIdamára diante do Povo, que sahia 
da Igreja. Os pérfidos quererem ensinar-nos a ven­
c~r! Já nâo ha Porruguezes; ou se os ha, un5o..se a 
mim para mostrarmos aos cobardes como se vence. 
Qpe rodos gr.ddo; Somol PQrtugllrzu, 6 'lllere­
mOI morrer, ou VCWtr . Assim electrizados marchá.,. 
r30 a buscar as Peças de Artilheria do Forte visl .. 
nho, aprizion:1rao os Francezes; e acha-se OlMo 
forriticad:), e em verdadeira Insurreição. 

MAU R 1 N. 

Marchem de repente Tropas a subjugallos, se .. 
ja arrazada , e saqueada : he necessario dar hum ter ... 
rivel exemplo, para que as mais Povoac;ócs nâo 
fação outra tanro. 



CAl'l'rÃ o. 
O!,te vos dizia eu ha pouco! O que o meu COra~ 

c;ao sentia, experimentava o de toeos ao mesmo tem­
po. Vêde como principia a manifestar-se ••.. 

MA. U R f N. 

Vós mesmos principiais a ser-me suspeito; quem 
sabe se estais de inrdligcncia<com GS Rebeldes! 

CAPIT~O. 
Conheceis pouco 0$ Portuguezes j se tal fosse, 

nao est:Jria aqui, e toda a expl!caCjao conwosco sc­
:ria lá no Campo da Batalha com a espada na mão. 

MA UR lN. . 

Sennor A judamc, mande chamar depressa o 
Capitão Francez, Comm:lOdanre da Artilhei ia.. 

AJUDANT~. 
'Vou cumprir vossas Ordens. 

S C E N A VIII. 

Mandn , e o Capitao Portuguez. 

MAURJN. 

E Is em fim aconteddo o que ha bastante tempo 
rece.wa: a- maldita influencia Ingleza cC\io, ou tar· 
de havia de produzir OS ~us costumados effeiros. 
Maldit~1 Nação!1 Quando deixarás tu de contrariar 
nossos Pbnos. 

CAPITÃO. 

Ignoro, SenhOl' General, por que Lógica a' 
maior parte dos Francezes d.iscorrem como vós j e 
"1uc qucir.wc: por forG;l '1ue os l'óvos n:to rennao' 
estímulos de honra, patrioti mo, oe sentimentos pro" 
prios , c que scj:ío em ultima allalyse puras má6 
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quinas, movidas por huma mâo estr,mh:::! Se huma 
N,lÇão a quem pcncnde s despojar parte dos seus 
Estados, vos declara Guerra, gritais logo, ou o 
V05"SO Imperadol' , contra a pérfida Inglaterra, que 
comprou o~ Gabinetes , e alluc!nou o Monarca. Se 
entrando n' Olltr;l Potencia debaixo da sama f~ de 
Ami~:J.de e Tr"tados, vos apoderais pela maior das 
perfidias do Governo, e sagradas Pessoas que rei· 
nado, r:: qLlerC\l1 depois os PÓYJS v ngar se, gri­
tai :s logo nas quar ro partes do Mundo peJos vossos 
MonilOrcs, e d sc urSQS M !uistraes, contra a sempre 
pérfida Inglaterra , que com o seu Oiro assoprou 
de novo a discordia no Cont ,nente. De sorte 
que para cammerrer arro..:idadcs, e os mais horren .. 
dos crimes. ninguem vos aconselha, e quem acha .. 
rieis vós, fóra de vós mesmos, que tal fizesse; para 
destruir. porém vos:as maquinações, ju'gals que 
todo:; os Povos sáo pupillos, e de tal sane escravos» 
que só a Inglaterr~ os possa aconselhar? Meu Ge-­
neral, para que me canCjarei em dizer-vos o que tam· 
bem, ou melhor do que eu conheceis. 

MAUR1N. 

( He necessario conrcmporjzar com este homem» 
unica que conheço em Faro, capaz de guiar qual .. 
quer em preza contra nós, e já se nao posso Cor ... 
rompel1o, ao met.1OS deverei adoçallo.) (Alio.) Nas 
actuaes circunslancias , Senhor Capirao, podeis ser 
muito UI iI a nós, e aos vossos) fazendo com que 
os Póvos entrem nos seus deveres; e que me nao 
veja na dura necessidade de fazer correr o sangue 
de vo~sos Comparrjotas. Além de que vós sois Ar .. 
tilhe!ro, e necessito de vosso auxilio para cobrir­
dt"s a Reraguarda das Tropas, que brevemente 
mandarei sobre 01hao. • 
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CAPITÃO. 
Sou sincero, sou Porntguez : não irei pel:Js 

Ruas, ou Praças ptiblicas prégar aos meus Compa­
tliotas a revolta, mas espreit:Jrei a opini1ió pt.'lbli­
ca; e quando esta se declarar contra v6s, serei o 
primeiro a unir-me á causa da minha Patria; gue'U 
Vos falia assim J nao he LaIn para semelhante 
expedição. 

MAURIN. 
He de absoluta necessidade que a Artilheria 

POrtugucza cubra a Retaguarda desta expcdiç2o: 
10go-vos que vos encarregueis das m nhas Ordens: 
ninguem por os'a aqui governa se n:io eu, exijo 
prompta ohediencia. 

C" PI'I'ÃO. 
Vêde primeiro, Senhor, se outro se encarrega 

dessa Commiss1o j fahão-me o genlo, e os talentos; 
sao n'huma palana expediçóes Francezas; e eu n50 
fuj á Escóla dos de Marengo !!! (Entra o Aju­
dante.) A Deos, Senhor General, ahi tendes o Se­
nhor Ajudante. que me conhece muito bem, e que 
me nao deixará mentir: elJe vos designará igualmen­
te a pessoa, que deverá substituir-me (CllJerida Pa­
tria, creio que estã chegado o momento de que .. 
b,'ar teus ferros, corramos onde a Providencia DOS 

eh"""" ) 
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SCENA IX. 

Ajudante, Capitão Francez, e Maurin. 

CAPlTÃO FP.ANCEZ • 
• 

Q Ue ordenais, m~U General? 
MA. U RIN. 

He necessario quanto antes marchar com todas 
as Tropas de ATtilheria e InfarlterJ3 sobre Olhâo, 
para exterminar OS revoltados. 

AJUDANTE. 
Se promptamente n50 corre o sangue, vereis 

toclos os Algarves cm breve suhlcvados- : 11(f neceS­
sario levar a e~a córja etc Pescadores os estragcs. 
c: a morte; e en vos prometco os mais saudaveis cf· 
feicos. Conheco os Algarvenses 1 em e11es vendo suas 
CMas S:l'lucadas, e abrazadas, mOrCOS Páis, Espo­
sas, e Filhos J vereis que submissos de roda a parte 
vir:io implorar vossa. Clemencia. 

C"P1T. FRANCU. 
Perdoai) se não sou da mesma opiniâo, se esse 

systitma tcm provado bem; se Loyson atlesta dclle 
mar:lVdhas ; se eu mesmo quando estiV'! na Suj(l'!:a, 
c ultimamente ('J'll Ragusa, o vi coroar dos mais beI­
los StICCessOS, os ult mos aconrecimenros de Madrid 
e Saragoça prov50 pelo cOlltrario, que na Peninsu .. 
la S~I11elhant':s traramentos servem só de exasperar 
ma:s os póvos. CaCla Nação tem scu caraCter: o 
Soffrimento, Constanda, e !/alor parece ser o dos 
H'abitantes do Ebro, Téjo, e Douro: o meu voto 
pois he 1 que u~emoS de meios brandos C dotes j de 
rcstO nossas Trc p:'is sao Foucas i Os auxi lio, que po­
deriamos haver) mui distames de n6s; e fioalmente 
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'aqui para nós em segredo, eu remo muito e muito 
hum Desembarque Inglez. 

AJ1JI>ANTE. 
Se dais a conhecer vossa fraqueza, vereis tudo 

sublevado: as Tropas não slÍo tao poucas como di~ 
zeis, e podem-se multiplicar sem novos reforços. 

CAPIT. FI\ANCEZ. 

Como? Essa he nova para mim! 
. AJUOANTL 
Imitando o Ex m~ Sr. Duque de Abrantes, qué 

mandava sahir de noite os Soldados para füra de Lis­
boa, e Os fa'tia entrar pela manhã, para fingir que 
erao novas Tropas) que chegavao de refresco. 

CAPIT. FRANCgZ. 

Essa T áerico j~ n50 chega a tempo; porque as 
que sahísseru agora, não tornarião a Cntrar. Final .. 
menre, o Sr;nlior Gl'n~ral lle quem manda, e a 
nós cumpre~nos obedecer. 

MAURIN. 
Na crise actual he melhor ,mostrar fraqueza; 

do que ousadia; antes quero salvar a vida, do que 
arriscalla sem frucco. Marcltai pois) Capicâo, 
fazei vir á falIa alguns dos Habitames sublevados, 
propondo~Jhes Condiçóes de paz; e se nao quize­
tem por bem arranjar~se ) ent30 marchai sobre a. 
ViIla. arrazai·a, se preciso fêr. E v:5s 1 meu A judan­
te, mandai chamar hum Magistrado de Faro: que .. 
tO que seja- da Expedic;ão, para o que preciso faI .. 
lar-lhe antes. 

CAPJT. FRANCE:7.. 
Senhor, temo que marchando as Tropas para 

fóra da Cidade 1 esta igualmente se subleve, c quem 
me guardará as costas? 

MAU1I.IN. 

Senhor Aj/Jdante) lavrai huma Ordem para 
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que o segundo Capitâo de Arrilheria Porrugucla 
se poste com a sua genre nas alruras da Cidade. e 
que tenha aqUI a Arrilheria asseHam COntra esta. 

AJUDANTE. 

Vou executar as vos as Ordens. 
CAPIT. FRANCEZ. 

Vou apromptar ao minha gente, e cumprir o 
que me tendl!s ordenado. (Sahem am!Jol.) 

SCENA X. 

Maurin I e Flodnda. 

MAUI\IN. 

C Reio que sâo horas de tomar o remedio, que 
lle impossivel me possa fazer bem: tal he o desar .. 
ranjo, em que renho toda a maquina! (Toca a cam .. 
l amha.) Ninguem apparece. (Torna a tocar.) He 
force de igraça; quando chamo I nioguem vem, c 
quando chegâo, todos voltâo costas de repente! 

FLOR lN DA. 

Qge quer o Senhor Monsiur Governar? 
MAU RIN. 

O meu remedia. 
F LO R 1 N D A. 

(O que me vale he, que o tal Francinote aga .. 
luado I J1C eJt~ptlra;o 1 se nao já tinha feiro 7)ispure. 
Assim mesmo ndo sei o que lhe acho) que quando 
esrou s6 com elJe , sC'm~re sinto suores frios; que 
seria, se o laJ menino tivesse boas digestões j creio 
que me dariâo accidentcs.) 

MAURIN. 

O!le demoras sao essas? .Illk:JJ, allo11!, viu, 
Florinda. 
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FLOI\JNDA. 

Ainda nao tenho vinte, SenllOT General. (A 
culpa he do Senhor Boticarro) bem pudü<\ elIe li­
vrar-me destas passadas, dando-lhe certa dose de 
huma co:sa, que eu cá sei, com que o adormecesse 
por hum. v ... ) (Sahe ) 

MA UI\ IN. 

- Doente, ameaçado de hUlTm Iwurreiçâo; a pe~pe­
ctiva nao llc feia! Ah! Senhor Imperador, rotn~ra 
vélJo nestes lances i mcite-nos de dentro, e fica de 
fóra mui descam~ado ! Se c,capo desta I n'outra náo 
me mena. O tal Senhor Napoleão, ~e achasse to­
dos os Generacs com os meus ·sentimentos, em lugar 
de o1Jmipotenle, seria brevemente o ho!r em mais im­
potente da terra .•• AgueI!e Capitao Porruguez J 

creio que a nao fará limpa; porém eu oao me atre­
vo a proceder conrra cllc: semelhante ancnrado se· 
ria o sigoal de outra rc\·o!ra em Faro: basta-me a 
de O lhão ... Seja o que fôr, alma grande; se a mi­
nha sorte for a de ficar prizioneiro J n'5o será. ainda 
r.ao má: Junor J talvez a julgue deslustrosa para as 
Armas Franceza~; ma<: ou eu vejo pouco, ou eile 
nao está longe de lhe acontecer ourro tanto; e cnraa 
quando elle for meu Collega, eu me justificarei. 

FLOIIINI)A. (Trozend" o ,.,medio.) 
Aqui rem, Senhor, o seu remedia. (Bebe.) (Es .. 

tá forte historia, quanto mais me aproximo para es­
ta geme dos futrts. mais o meu coraçao se desvia 
rlelles. e cresce na mesma razao a gana de os esga­
nar; e isto nasce d de demro Ijvremente sem me 
esk>rcar: eu creio que eLes 030 são homem:, como 
(H Qurros hnmens, que renllO até aqui conhecido; 
porque se o fos<:ern, a mjnha namreza havia de pu~ 
xar·me para clles 1 em lugar de lhes fugir co(Oo O 
, '.eite foge da agua.) 

D 
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MAU1\IN. 

Está bom I Florinda; lU és huma bel1a Enfer­
meira j e renho pena de ser doente. porque te hav ia 
de dar hum emprego mais digno da tua amabilidade. 
Com ludo, os remedias v1a obrando) e cada vez me 
sinto com mais alentos. 

FLORINDA. 

Pois ainda nao produ'Zem o effeiro que eu qui­
zcra: rom3ra ver-vOs em escado de nao tornardes a 
adoecer. 

MAU1\(N. 

Muito obrigado, Florinda; creio que é~ a unita 
creatura cntre os Porruguczes, que tal me deseJas: 
os mais romirão elles vCr-tllC na sepultura. 

F L o li. 1 N D "'. 
Olhem como as coisas siÍQ; e eu julgava que o. 

Boticario era o vosso maior amIgo. 
~lA U Ror. 

Entao porque? 
Ft.OIl.lNOA. (J/ui Je 4ffgJtando insensivelmenU. ) 

Porque ha muito tempo, que podéra ter-voS &:u­
tado radlca.lmenre. 

MA.UB.IN. 
De que modo? 

FLOll.Il't-DA. 

Cortando-vos pela raiz a vossa doença'. 
MA U RlN. 

Ainda nao entendo. 
FLORIND". 

Mandalldo-vos lodo inteiro para o Cemiteri~. 
( He o que eu digo, sem tlle sentir, cada vez mais 
me affasto deUe, os raes MtJlIsiur.f não sao homens.)' 

MA U R lN". 

E v6s desejavcjs tal) Florinda? 
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FLO· RINDA. 

Qiem? Eu ci nada! Mas como nesS"a noite es~ 
tou cerra I que toda a Cidade punha luminar:as) pGr 
concomiranc:i", e para (jue nao dissessem que era 
JOCOHllll, tanlhem havia de pôr as minhas. A Oeos t 

Senhor General, tenho que fazer I:í dentro, (V(li-u.) 

SCENA XI. 

M.ioistro ) e Maurin. 

MINIS'I'RQ. 

SEnhor General, desejo vossas melhoras, e venho 
"1iaber .'1 ue penendeis ? 

MAUR lN, 

Tenho necessidade do vosso Ministerio para fa. 
-zel' entrar na Ordem essa Povoado de miserave's 
Pescadores ,que se revohol1: queró mosrrar-Ihes que 
'Sej perdoar I quando os c.ulpados s:"lbem arrepender. 
se. Desejo por Hm!O .que acomp.mheis o Official Fran­
cez encarreg~do dessa expedição: espero de Vossai: 
luzes, e intcre!'~e, que deveis reI' em conservar o \'os~ 
50 emprego, que cnrreponbais todos os vossos bons 
Officias, e Authoridade para o bom exito dessa em­
preza. 

M I'N 151'11 o, 
Estou prompto para cr.CCl1far todas as Ordem, 

que couberem dentro da e fm do meu l\rIinisrerio; 
_porem, Senhor, a miss!o de pt~gar , aos Póvos obe­
-d iencia ao Governo Fr:1llcez, não entra no Regimen~ 
to da noss;! Ordenaç~o do Reino: rogo-vos me quei .. 

.r.ais dispensar de semelhante empreza. 

Dii 



MA U fi r N. 
~e outro me désse semelhante resp· ... sta, nuo 3. 

estnlllharia; porém vós que sois i~lum:nado . que pro­
fes~ais principios libcraes, tenho Ioda a ra-z.ao de me 
admirar! Acaso ignor:ú que brf'vemcntc o Codig!J 
Napofe5o sed adoptado em Portugal; e que se o 
não tem sido até agora, he por esranlOS á espera do 
Iegit:.nlo Soberano; e que finalmente já nâo he em 
Jlome do Pr.nc pc que vos abandonou J mas sim do 
G:-audc Napoldo, que v6s adm llistrais a ]usliça! 

MI N I 51' Jt o. 
He justamente por'lue possuo alguns conJleci­

mentos, que nao reconheço sen:ío a minha Orde­
nação; demro deli a pedi por boca, fóra deUa ahi 
tendes a Corregedoria, dai-a a alguns desses Precur­
sores do Codigo Napoleâo. Das montanhas de Mon­
chique para cá, faz-se ainda aju'5tiça á Portugueza, 
vai-se a Missa á Portugueza, comem se guizados 
Portuguezcs, e todos falMo Portuguez, como eu vos 
falia: se assim vos não sirvo) mandai vir de França 
alguns ]urisperitos) e assemai .. os no meu lugar, que 
eu com grande satisfação lho cederei. 

AJUDANTE. 

O Senhor não observa, que o nosso General 
assim como roga, póde brevemente mandar. 

MINJSTRO. 
Qyando eIle o fizer, sei o que devo responder .. 

lhe: nâo necessito de Ajudante:> j sei que a sua pro .. 
fissao he de o ser em todos os partides. 

AJUDAlfTE. 

Entendo o sarcasma , e a resposta- eu lha déra-; 
se não estivesse diante do meu General. 

MINISTRO. 

Estimo que me entenda; e áccr.c;a da resposta; 
teremos tempo de fanar. 

• 

• 
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MAU1I1N. 

Senhor l\1inistro. he forçoso que acoinpanne o 
hlCU ()ff:.~;d para lhe se rvir de interprete : assim 
o nrdeuo i já deveria saber que guando hum Gene­
"al Francez roga, he porque pertende ser obed'!cico. 

MINISTRO. 

To~no a r~peú-vos: das montanhas para cá t 

nunca foi ess\! o costume; temos até aqui ignorado 
Os est.Ls Francezes; p6de bem ser que o tempo 
tio-los faça conhecer; e então eu, e os outros se­
remos mais exactos nas respostas. Com tudo 1 antes 
de partir) quizera que me dissesse:s o que devo fazer. 

MAUI\IN. 

O meu OfficíaI v<rlo dirá. 
MIKISTRO. 

A Deos, Senhor General. A Deos) Senhor Aju-. 
dante: nao se esqueça da resposta. (Sahe.) 

SCENA XII. 

MAVI\lK, e o AJUDANTE. 

MAVI\IN. 

T Uão se conspira contra nós, nem hum só Portu­
guez enconrrarnos , que quejra seguir o nosso parti­
do! Nao sei se outro tanto acontece aos meus colle­
gas ; mas se elles n5.o rem melhor prcspectiva, nao 
dou nada pela nossa existencia em Portugal. 

AJUDANTE. 

Socegai, bani receios mal fundados, e desterrai 
para sempre essas negras Id .:as , que pro 'lêm mais da 
vossa doença, do que da realidade das coisas, nós te­
mos mil e seis~eDtos homens de boas J e aguerridas 
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Tropas; oS 1'Ó"05 e5t30 inermes, n~o tem cal'eças; o 
t~n'or das 3rmas Francezas tem·se apossltdo por toda 
a parte dos esp'ritos; rambem aqui lem chegado as 
pompoc;as de.scr pç6es miltrares de ,'ossas victor as: por 
t ::nto n50 temais a ffi!Ser3\,eI sublevaç..10 de huma po­
bre aldca de P"'Scadof':-s. Já vos tenho, meu Gene­
ral , repetido infin:tas veles I que 11;10 tenho v;vido 
nestes lugares sem' ter analyzado .a fundo o caracter 
de sem. habitantes. 

MAU'RIN. 

A prudencia do bom General consiste cm nunta 
c"lnfiar demazi:1do nílS prol'r:as forças I nem cm ('011-

t .H por pbucas as dos iO:0I11)05. Além de cne apenas 
fallais de 0lhfío, e quem vos diz que as mais IK' O Ja­
zem outro (JnlO? E que aquella pequena Irrll fc;ão he 
já o princip o do Vesuvio, que deve brcvcmf.'n'c 'tul­
ca1J;'Zt7y todJ o Paiz, Finalmente o meu partido Mi 
tomado: von cu:dar em mandar fazcr a m,da , e 
pôr-me a coberlO de tooa a tormenta, 

AJUDANTE, 

Q le dizcis Senhoril Estais br'neando, Hum Ge­
neral feito por Napaleão p'óde discorrer seriamenre 
dess.a maneira ~ Dou-vos a palavra de Francez em co­
rno nada aconteced • .Eu mesmo quero ser da expedi­
ção: vereis que voltaremos depois de d('jxarmos re­
duzida a cinzas essa Po\'oaç5o, e feito entrar DO na­
da essa córja de Pescadores. 

M AV R lN. 

N10 consinto , nâo posso ficar 56 t sois~me ne .. 
ccss~rio como de Barometro p ;;1"1 me marc reles, qual)­
do O tempo torna á tormenta; porque como vos dis .. 
se quero }?ôr me a salvo,; soo -doente sim J mas aill­
(ia gOStO de viver. 

A1UDAWTE, 

Nâo serei -da ex.pedi~âo, já se assim o exigis; pOo 

. . 
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rim tenho sómente a observar ... vos que o Capitâo de 
ArtiJheria Porruguez, que se encarregou de cobrir a 
retaguarda Franceza , fez todos OS esforços para se 
escusar: indicio certo de '1ue acceitou o cammando 
contra vontade j e que por conseguinte pede a cauté­
Ia que eu vá pelo menos observar se elle se posta no 
sitio que lhe ordenei. 

MAUI\IN. 

Lembrais bem, he justO, ide; mas rogo-vos que 
não vos demoreis: sois o meu Daroructro • 

• 

A C T O II. 
o Tbeatro representa a habitaçao do primeiro 

Capi"tao Portuguez. 

SCENA 1. 

o primeiro CAPITÃO Portllgutz. 

CAPITÃO. 

S Anta amor da P:uria , quanto pódes no coraçao 
dos humanos ! Tu foste quem ahrazou o peiro dos 
T.hemistocl($, Leonidas, Fabias, SciplÕes, e de>tan­
tos Heroes Ponuguezes, de- quem remos a g!or a de 
descender. lnfelices aqueUes , que teu ardente fogo 
nao devora; semelhantes a essas plantas exoricas a 
quem o solo recusa a ngetaç'io , vós viveis enC re nós 
sem gozar da doce influenCia do clima d.l Palria. Q~e~ 
l·ida. Pattia t ha quasi s={e mezes Cjue gemes entre os 
ferros; he tempo de correr áS21'maS para libertat:.-te; 



Os pérfidos oppressores nos indic~o O caminho. e sua 
cobardia nos assegura a victoria. Em Faro aJenas 
fiddo algumas gu ,rd:ls , elles mesmos armftrao os 
nossos p"' ra os combltcrmos: e qual será o Official, 
ou Soldado Portuguez, que se n30 pr"Sle volumaria 
para sah'ar a L'alria ! Corr .unos a sondar o espirita 
dos hahi lCilltes dc~ta Cidade; o momento he precioso, 
e os animos achâo-se d sposros (Cm.:em-se 7,:OZ-U COI!­

fllsas , qlle dir::.em : M61 rio os Francezes : Viva o tlOSSQ 
PRINC1PEREGEN'TE. ) M"queescuto! Não me 
engano, lá ouço dizer na rua: " Mcrrão os France­
"zes." Lá dizem: "Viva o PRINCIPE REGENTE", 
Náo tClU duvid .1 , hc a \'OZ d,J farria, que chama seus 
filhos; vo~mos a sa'va!!a, ou a morrer. (Péga l1a u­
pado, e .rahe pruipitadamente, c (fJconlrn Julieta, e 
Florinda. ) 

S C E N A II. 

JUL 1 BT A) FLOR lN DA, e o mesmo. 

CArlTÃO. 

Q Ue a-:ontccimento :mprevisto VOS (onduz á 
minha habi!ação? Qgerida Julieta! 

J\1LIET\. 

,Procuro salvar a vida, onde mora a virtude! Ve­
nho implorar a prorecçâo do men 2m..nte. 

CAPITÃO~ 
~em vos persegue, dizei? 

JULIETA. 
Tllmultos populares seencam'nhavão para apor­

ta do Governador : temi que confUD~iida CODl O cri­
me fosse punida como culp.,da. 
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CAPITÃo.. 

Logo hc .,erdade que os Habitantes de Faro se 
levantão em massa para expuliar o inimigo? 

FLORlNOA. 

He mais que cerro! Náo ie ouve dizer em to­
das as bocas senão : "Viva o PRINCIPE REGENTE, 
" mordo os Francezes." E oe [lnta a geme já pelas 
ruas, que nâo sei como aqui chegámos ,cm sermos 
apercebidas. 

CAPITÃO. 
Nada recieis, querida]ulieta: conlio muito na ge~ 

nerosidade de.l11cUS Compatriotas; estou ccrto que ruía 
VOs confundirao com os nosses oppressores : reco­
Iheí-vos á vossa casa: a Pa:ria me chama, csrâo em 
primeiro lugar os deveres de Cid<tdâo, do que os do 
Amante. 

] U LJETA. 

E pcrtcndeis que volte para casa? Consultastes 
por ventura o coraç5o para tal me aconselhardes? 

CAPr,.lo. 
He 3. razao 'lue me d:cta este procedimento. De­

sejareis vós gue O vosso Amante ate aqui reputado por 
seus Concidadáos tomo verd:.ldeiro Patriota, fosse ago­
ra considerado como traidor? 

Ju LIETA. 

Tal nâo quizera .1 custa da propria reputaçâo) e 
vid;1. C A 1'1 T i{ o. 

Pois bem, escolhei: se ficais, o Povo, que 110S 

transportes do seu furor não consulta a razao , mas 
sim o seu resen-i,menw , sabendo q\le vos aco lhi em 
minha casa, me suspeitará de P:midista Franccz ; se 
Vos ides. ovossoAmanre, puro como o astro do dia, 
será rara este mesmo povo o seu Heroe , e então po­
derá fazer-lhe escutar a verdade. 

E 
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JULIETA. 

Sim) irei para caSl: o meu Amante assim o cx:i­
t!l" e elle não seria digno de fil .m, S~ não nutrisse no 
peito tão. nobres sentnnenros, 

CA l' I ' rAO, 
Segui.r-vos--hei de perto paro vos liVC",1t 1 S~ oe!'- , 

cess:lrio for, dt:: todo e gualqt.ler insulto. 
JULI81'A. 

Vamos, (Van-se.) 

SCENA III. 

t) The:ltro representa hum Campo,. 

CAPITÃO, e TEN~Nl'E Frd1JCezes) C011l1l1allda JTdr) 

os 2'ropos. 

CAP"I1'ÃO. 

V Alorosos Soldados Fr:mcezes-, annunciar-vos hum 
combate) he publicar hum a victoria: os vencedores 
da Europa núo vier!ío a Portugal p!lra j.'lZcr n' huma 
triste ap'ithia , e muito me nos para murcharem. seus 
louros. O nosso General me ordena que \'l)S guIe ao 
campo da gloria , Marcharemos contra ::IquelJa misera­
"el Povoação, que além vêdes , cujos Habitantes ousá .. 
rao desconhecer o irresistivel poder de nossas baione­
tas I e ornnipotencia de nosso Imperador. Era com a 
morte que deveriâo pagar tamanha aff onta ; mas a 
bondade do nosso General he tâo granrle, que me or­
dena haja de usar primeiro com elles de meios bran­
dos; e q ue no caso de nâo quererem entrar n-d ordem, 
ponha á yossa disposiçao a vida, e bens de seus Ha .. 
b itantes: porl ereis entâo saquear, met.ralhar, fuzilar, 
e ViOl.lf á vossa vontade. 



SOLDADOS. 
(J.1ostrtflldo·Je daconteutu.) Poil1t de grau. 

T &: N E N T E. 

Perdoai que VOs observe I Capitão) cm nome dos 
Soldados da Legião do Meio dia, que a bondace do 
General he contrari,l ás nossas Leis Militares: c~tas 
nos orJenao, com penJs rigorosas, de ex;srinnos sem­
pre cm estado de perfeita guerra fóra da França, e 
muito mais Cjuan io os p DVOS se revolfao : o C3m de 
Olhão hc caso de sãque, que se acha bem exprcl'sn 
no Co:ligo Militar n:) §. 1. C~pi!Ulo 5", do Titulo 
dos DireitoJ" dI) uque, Jlla durllç;{o, e mlmeir/l dI! 
partilhas. Contra as Leis de Napoleão não p~)dem 
Generaes: requeiro por ramo a plena execução dorlj· 
to §. 

CAPITÃO. 
Toda a Lei sofFi-c excepç6t'S, c se deve: interpre­

[ar segundo o espirita do Legishldor: rranquillizaí­
vos, que se o nH'smo nosso 1 mp:rador aqui esdves­
se, daria as mesmas ordens. De resto o saque sempre 
está cahido j porque se a PO\'oaçâo se sujeita por bem, 
huma C()mribuiç~o forçada nos fornecer& o seu pro­
dueto em especie : se pelo contrario ~e recusa, iremos 
recebello em genero: com que, de roda a sorte o 
§. dOI Saques rer1 o seu inreiro complemento: eu nâo 
menos do que vÓS imer~"'So em que se administre a 
justiça militar conforme o espirito de Napoleao. 

SOLDADOS. 
AlloM racager; saqJle, saque, taujol/rs IIlque. 

CAPITÃO. 
Soeegai: cada hum de vós tem seguros sobre mi­

nha cabeça por esta expedição rres Napole6es d'ouro. 
SOLDADOS. 

Allon.r , marchonl á la gIOt~l, 7Jivc I' #rg,"t. 
Eu 
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CAPIT~O. 
Pive P Emper.eur. • 

SOLDADOS. 

Vi'Vt I' argent, e P Empereur. 
CAPITAoo 

.lJrm(.·s ln repoz, 'marrbe. ( Vifo-Ie. ) 

S C E N A IV. 

o l~gUI1d, ·CANTÃO de ArtiJh"ia PtJrtllguer. com (U 

Tropas, que fazem gUlos de rliÍo estarem 
conte,JUs. 

CAPITÃO. 

A Lto. Eis-nos chegados ao 5itio I em que d~vemos 
pOStar-nos. Nâo he necessario com pergunras sondar 
vO:t'Sos coraç6es : assás leio no semblante de cada qual 
quanto se passa denrro de sua alma. Soldados Portu­
gue7.es , fazei fU5!iça- ao vosso Com mandante: fiJi a 
t.yrannia que me nOmeou I e a força quem me arran­
cou do quartel para vos cOlTImandar. Para lOJlge a 
negra suspeita de que vos conduzo ~ para serdes al­
gozes de nossos Concidadiíos: aquelle que primeilo 
lne escutar a voz de lhes fazer fogo I volte a peça 
contra mim: deixei de ser Portuguez Desse momell­
to, c merCfio a morre. 

• 

J 
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S C E N A V. 

A]. DA NTE, t IS mumos. 

AJUDAN'rE. (Aprusndo.) 

CApitão, que' fazeis? Por'lue nao mandais asses­
tar a artilheria contra a Cidade? Toda a demora he 
bum de1i.:to J por ser conrraria ás ordens que vos dei. 

CAPITÃO. 
A indl nao posso acred t"lIo! Pois devérls J sé­

nhor Ajudante, he de Faro que temeis os inimigos? 
E rnandais (]-le (:u , e os meus ~oldados se arlUem con­
tra el!es ! He poo i\'el '1ue tenhais vivido entre nós 
'anros annos ! Como pode's ignorar que nós todos 
deJxamos em Faro Pais, E s-posas, c Filhos! Na ver­
dade p,receis ter desembarcado neste instante em di­
reitura de París J ou S,t Cloud . 

AJUDANTE. 
N:ío falIaveis com tanta liberd.lde ao principio: 

Jle só depois '1ue a Hespanh:l ~c insurgia 'lue os ~e­
nhores Porruguezes "fio levantando a voz: m:JS que 
temâo a cólera de Napolêão I ou de azedarem a do­
~ura do rnellifluo]unot; porque então correrá o san­
gue por torremes do Nane ao Sul, e do Nascente 
ao Poente de Porruga-I. 

CAPITAO. 
Não me he applicavel oque dizeis: tanIa ames, 

cerno depois da vinda dos vessos seme!bJnrcs, nunca 
mudei de tom, falia ainda o mesmo Ponuguez. He 
peIo contrario na vossa pessoa que tenho observado 
huroa diffel'énça hem nota ,eI! fendes-vos tornado 
depois que eIles vierâo de huma insolencla insuppor. 
taveI. Acaso pertendeis pagar os beneficias, que ten-
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des recebido da Nac;ao Portllgueza I mostrando-lhe 
que sois Francez modCfoo? 

A J li DA N'!' E. 

Cumprí as ordens que vos dei, senão .... 
CAPITÃO. 

Sellão o que? lnfeli7, queres fiçar aqui sepulta~ 
do? Não n:paras que posso ao mais leve aceno ...• 
Olha, otha para esres So!dados, vê como no sem~ 
blante de cada hum está pintada a tua morte! 

AJUDANTE, ( Moi.r brando) 
Cumpris, ou não cUIllFri!: as ordens? Necessito 

de huma resposta decisiva para com dIa satisfazer ao 
nosso C eneral. 

CAPU'}.O. 

Hc contra Faro que pertendeis que volte a arti~ 
lhcria? Eu l'OS satisfa.,ço: nâo he a posiçJo que in­
dica a vontade do Com mandante. O' lá, Soldados, vi ... 
rai a anilheria contra a Cidade. (E11lriio com a ar­
tiJheria fora dfn/To dn porte e.FfJI/Cni4.) 

AJuo ANTE. 

Agora sim, estou satisfeito: lembrai-vos que des .. 
ra exped çao depende a vossa fortuna: o General de 
Artilheria Mr. Tavie! oocupa-se actualmente em O~ 
gani'lar a ani!heria Portugtlez.a : nas vossas maos está 
subirdes de pOsto: podereis Contar com a prutccy10 
do nosso General. 

CA PITÃO. 
Quero morrer Capitão. nâo sou ambicioso; guar­

dai a vossa prmecçao para quem a merecer: a minha 
consciencia accusa-me que nao sou digno: não quero 
tirar póstos ao merecirQento. 

AJUDANTE. 
Vou dercançado para Faro, confio na vossa pro­

bidade, e conhecimentos: a Deos, senhor Capitão. 
(Safa daqui, que estive em riaco de Ferder a vida; 

• 

• 
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principio já a d\!~confi ,H dos t:le.i senh.ores Porttlgue .. 
zcs: parece que se fult.írao torlos para me most rarem, 
má cara: appl'ovo o proj ecro do Genl!ral , e vou {a,n .. 
bem cuidar oa ma!a: parece-me que o melL ,reinaJo- . 
ae'lbau.) (Sahe.) 

S C E N A VI. 

o J'tg tllldo CAPITÃO Portugu'tZ .ló. 

CAPlTÃO. 

I Nfame Ajudante r Eis como pagas os beneficias, 
que tens recebido dos Algarvellses. Se neste mundO' 
os crimes sao punidos, o ca"rigo dos teus nao pôde 
tardar, Mas examinemos per hum pouco o que se pas· 
sa á roda de mim: C"dda vez observo mais a terrivel 
liruação em que me vejo. Os Francezes sao ::linda po­
dC(OfOS, e os Habilanres de Olhão insufficienles prll:,a 
os arrostarem; se nao se pacifido, podem os tigres 
fazer correr o sangue; e cntão os meus Compatriotas 
me darâo o Dome odioso de traidor: que farei nesta 
collis;ío? (POIJ4.) Toda a prep!exidade h"e fraque. 
za .••• Sim, o meu partidu está abraçado. O som do 
primeiro tiro será o sinal da minha ret irada, para 
unir-me aos meus Concidadâos; e o espirito de que os 
achar animados, regulará a minha conduçra. (!2!e,. 
Intrar par~ dtnlro, e "I&ol/lro h1lm homem.) 

http://ta.es
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SCENA VIL 

o CA'l'l'AO, e IJll1n HOMO de Fllro~ 

BOltEM. 

H E possivel, Capitão f que estejais vivo 1 ou he 
a vossa sombra que represent« a vossa caratula; di. 
'lei, fallai ? Se sois alma do outro mundo, eU vos 
requeiro em nomine patres. 

CAPITÃO. 
<J.lle quereis dizer com isso i .Explicai·vos. 

HOMEM. 
Falia, ou nao fallo COlll o fcnhor Capicáo? Com 

o nOsso FrllMIJ 1 com o que vai ser nosso Gene •. o. 
jrra, que me hia fugindo a lingoa J e com lodos os 
diabos, eu quero ver como se hâo de amanhar desta 
vez 0$ taes cami'l.oUas: f6 cu á minha parte quero 
que me caibão óncottJta e cinco. com que disse já lá 
t:nl casa á no::sa ~a{\ta compznheira , que havemos de 
faier cincoenta e dnca odres , lres rehecas , seis leu .. 
çoes , hum avental, tora o panna que hade crescer pa" 
ra mangas. 

Explicai- ,'Os. 
CAPITÃO. 

Que villdl!s a dizer com tl)da eSS2 

Ladainha? 
HOM.EM. 

He que correo por \á não ha meia hora, qual 
meia hora, nem hum quarto, porque eu vim pelos 
ares, que o nOssO Capil'áo Ffázó.O tinha sido mortO 
pelos Futres, por nito querer acompanhallos contra Oi 

nossos; e vai enrio • nós todos I vós conhec,eis os AI· 
garvios • que quando falUo nO diabo, he porque ru" 
do ha de ir com o Senhor de wdos os diabos ; entra" 



• 

nlOs todos a ajuntar-nos, e brevemente OUVireiS faUar 
de nós. Não vos digo rnais nada, meu Fraz.1ío , s6 
vos dou ::1 alegre noticia , vislO que ainda viveis, que 
estais nomeado nosso Gene .•. Sim, sim, Capitlo, OU~ 
vireis fallar de nós: n10 vos digo mlis nada: corro 
n'um salto a dizer que 1110 vos espicháriío, e que es~ 
taii como hum pero. A Deos. (Yoi-se. ) 

C "- Pll' }i O. 
Vinde cá , dizei-me primeiro o que tudo isso si ... 

gnifica. 
H OM EM. 

A Deos General, ouvireis fallar de nós : 
pela alma, era llUlI1a vez hum Francez . 

SCENA VIII. 

o CAPITAO só. 

CAPITÃO. 

rezai-lhe 

Q Ue significará tudo isto! Nâo tem , dúvida I Fa· 
ro imitou Olhâo. Oh! se a fortuna tal qu izes­

se. Deos, que vigiais lá de cima sobre os mortaes J 

(avorecei nossa caU5a , eUa he vossa , e de toda a 
humanidade. OlIerida Patría, recebe os ardentes de ... 
sejas, que tenho de sa lvar-te. Vou subir áquell~ alto 
para examinar o que se passa em F<\ro. 

F 
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SCENA IX. 

o Theatro repre~en!a o campo chamado Pirgi/ius j 
com algumas casa~ de <2.!I:n:a. 

TrfipO.f Frnncezo.f (0111 as armn.r cl1çarilhadaJ, 
CAPITÃO, e TEN~NTE Franceses) e (} 

MINISTRO. 

CAPITÃo FRANC. 

C Reio que nilo será necessario por ora avançar. 
mos mais; daq ui de.:>c.obrimos rod \ a Povoaçáo • e po .. 
demos fazer vir á f.dla alguns Hahjlante;s para tratar_ 
mos com eHes.> (DUrt111te CJota falia, hum Soldado 
W11l d Sce1l0 carregado de objectos furtadoJ; lodoS' 

os Camaradas () rodeMo: () Ministro opurva, e pre .. 
para-.Jc para faltar ao Capitão.) 

TÊNENTE. 

Parece-me que estamos ainda mui distantes para· 
começarmos as nossas operaçóes militares. 

CAPIT. FRANC. 
Não tem dúv;da, gósto deste &itio, acho .. opin­

tIlYC.fCO. Senhor Ministro, mJDde vir daqueHa casa, 
.,.jzinha meza J e cadeiras. 

MI~JS1'RO. 
Nâo será necesurio ; como os vossos Soldados 

se encarregárâo de lhe mudar os trastes, brevemen­
te trarilo mezas, e cadeiras. Senhor Capitão, quei. 
ra reprimir, e castigar os s('us Soldados : veja que 
andão saqueando toJ.:!.s as casas vizinhas. 

CAPIT. FRAN c. 
Sâo rapazes, querem divenir·se: a idade OS' emen· 

dará: elles chegara.o á Ilo~a) Senhor Ministro! (Bt: 
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te ~ai mandar bllscar a Jneza, e cadeiras.) Senhor 
Teneme, observe com o oculo o estado de fonifica .. 
ção, e gente que gU<irnece a Villa revoltada. 

TENENTE. (Avanfa·u, t: 11lt:tt~ o 0'11/0 p07 
e1Jtl'~ os b4stidons.) 

Lá descubro duas peças de anilheria de gro~so 
calibre , assestadas nas duas bocas das rua~, 9ue con .. 
duzem para aqui, servidas por alguns Arulheiros: 
immenso povo apinhoado nas ditas ruas: lá vejo tre.­
mul-1.f sobre a torre da IgJeja a Bandeira Portuguc­
za, como igualmente cabeças, que exarninao os nos­
sos movimentos. Ou! Ia correm pelas ruas, e se di­
rigem para onde estão as peças, n~o poucos homens 
vestidos de vermelho, c nâo us~o de chapéo; pelo 
contrario lodos lhos tirão. 

C APl T. F 1\ ANC. (Assustado.) 
Como .•. Em '" V estidos de vermelho? Vêde 

bem não seja illusão procedida do reflexo da luz. Ves .. 
tidos de vermelho, Filtre, que maldira cór ! 

TENENTE. 

Qyal ilIusao I nem meia illusao! S1I:o vestidos de 
vermelho t e bem cscarJalc, não tem dúvida. 
~ C A P 11' Ã o F. (Cad" vez mais IlSslutndo.) 

Soldados, aux armt.f • ••• 
TENENTE. 

Ninguem sahe da VjIla, tudo está Qye fazeis? 
tranqulllo. 

CA PIT. FlI ANC. 
E o, vestidos de vermelho tem abotoadura bran­

ca, e beIça no cabel!o; movem-se .••• ou que direc­
ç:1o tomão cHes ••• s~o em grande numero •• •• Fallão 
l'orruguez, ou que Jazem .•• 

TENENTE. (!J.!ie Hão ouvio.) 
Lá vem ••• 

F ii 
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C A I' I T. F R ANC. 

Aux arme.;, IJlI.'V: ar11ZU, fil/nU, enfmi J III. 
glais. (Tucão o n~f().) 

TENENTE. 

Para que he tanta bulIl<t! Disse-vos Cjue vem; mas 
!te hum pobre homem que conduz pela rédea o seu 
burr~nho. 

CAPIT. FRANC. (A/ois Irmfq/Ii/Jo.) 
Dar·se·ha caso que tcnh30 nesembarcado! Dei~ 

xallos \'ir J nós d estamoS: Senhor Minist ro, fa~a­
me R gra(',a de ver se sâo elles ~ ou nao: vós tendes 
dcllcs melhor eonhccimenro do que eu. porque sem­
pre me virão pe'as Cllsras J c nunca tive a llOnra do 
os vêr de perto. 

M INlSTRO. (Recusando ~ óculo.) 
Pois o Senhor C'pitâo hc taOlb~m dos que se 

assusrao sem haver dt: que! Tranquillizem-se, Se­
nhores. 

CA'P IT. F II: ANC, 
Vio OS vestidos de ,-errnelho? Ainda lá estao? 

• MINJSTR O. 

Ainda: Então i~so que tem, Ou cntr50 as cÓres 
por alguma coisa 0 :1 Táctica Franccza? Fogem aca. 
so as ballas da côr vermelha? 

CAPO" F1I.ANC. 

. He que eu renho huma particular zanguinha 
com Cl'sa c6r depois '1uc fui ao EgyplO. " 

MINISTRO. 

Pois, Senhor, socegue: que ess<'s homens encar­
nados, que se observao daqui, sâo Irm50s dos de 
côr casranha, café, e azulados; com a d ifferençaJ 
que os primeiros pertencem a certa Irm:mdade, que 
eu desejar.a y..!r ao fWldo da escada de todos os Fran~ 
cezes que cá vierão • 

• 
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CAPIT. FRANC. 

Está bom, está bom; qllC fossem ou n:lo fossem 
era o mesmo: os Bravos de Marengo esravao aqui 
para os receber. (De que tal escapei ! Se eráo os taes . 
Senhores lnglezes, bem podia preparar-me para hu­
ma viag~m maritima.) Senhor Tenente , observe belu 
toda a circunfen!llcia da PO\'oaçâo, "cja se lhe Cntrâo 
aJgu ns reforços por mar) c por terra. 

TENENTE. (Depoh de ter eXfllJlinedo por 
alguJI$ momentoJ' I entra o tremer. ) 

Li vejo ..• Sim, descubro .••. não tem dúvida, 
uâo he illusâo .. . S~O elles. . 

CAPIT. FUNC. (Assu.rtndo.) 
Qyem, quCOl ••.• os malditos de vcrmelllo ••• ~ 

A quanta distancia de nós ~ 
TENENTE. (Colltim/Olldo 4 trt1ller. ) 

Ü!Jaes vermelhos! Peior qu~ isso .. . e vem di­
reitos a nós como 11um raio ..• Como correm • .• Já 
conto dez." 

CAPIT. FUNC. (Tremendo,) 
Dez Baralhócs? . .• 

TENENTE. 

~ Tres, são de trCs pontes ... Lá conto trinta e 
tantas por banda ... 

CAl'IT. FRANC. 

Qyem? Trinta e tantas peças de Campanha! •• ~ 
Soldados, bravas de M arengo . .• Vencer, ou mOr­
rer: Viva o nosso Imperador. 

T1!:NENTB. 

Lá descubro mais... GrolJd Dieu, que azafa­
ma, tudo está coalhado ... Senhor Capirjo. venha 
v~r ••• Estamos bem servidos, para cá trazem o' 
lumo. 



t: 46 \": 

CAPIi'. FRANC. (Aproximd-se tremendo) ~ 
agarra-se ao Tenente para 'Uer pelo Deu/o. ) 

Deixai ver) que eu digo o que he. (Olba pt/o 
oeulo.) Sacre 11Dn de Dieu, nOIl! saint] pe,.dus • . • 
Anglais ) Al1g/aiJ deba"qvb : at/x armu . • • Já 
conto mais de duas duzias de Navios, rou 'tas Fragatas, 
imJ11cnsos tr:tn~porres- Soldadoc:, OlO desanimeis . Eu 
\Ias fàrei pagar bem caro semelhante ouc:ad ia : ainda 
nlÍo se querem dcseng;l.C:lr. J'y VIlU J attmdez, at­
tenJf~. 

MINISTRO. (A' parte, e rindo.) 
He impossivcl n50 rir. presenc'ando semelhante 

Scena; c estes h!;' que são os vencedores do Comioen­
te ! Que fie a~sllstão de c6rcs , e talvez de alguns 
barcos de Pesca . .. (Aproxima-se. ) 

CAl'IT. FR A NC. 

Senhor Ministro, chegue-se J nâo tenlJa medo; 
nós estamos aqui para o defender. Venl1a vêr jlum~ 
E squadra forte Inglcz3 1 que pertende fazer hum des .. 
embarque defronte de nós: ora veja, não renha susto, 
nós aqui estamos para proteger este Paiz de tuda 
e qualquer invasâo Ingleza; para que nos mandou 
cá no:»o ilmo? 

MI N ISTRO. 
Oh! Sem duvida sei o que devo esperar da vos­

~a protecção . .. Vejamos tambem : nâo preciso de 
ócu"lo, vejo mais longe que o meu nariz. He verda· 
de i lá vejo .. . Nao he Esquadra forte , he sim for­
te Esquadra! Tem tres pontas, e póde ter trinta e 
cinco por b~nda. ( Ri.) 

CAPIT. FRANC. 

De que ride, I acaso gostais que ellcs desem ... 
barquem? Tambem vós quereis ser insurgente" e 
loglcmano. 

• 



MfNtS'l'RO. 
Nâo rio, nem do S:.-nhor Capicâo, nem dos Na .. 

vios e Fragatas 1 mas sim do Magan:1O I que lhe vcn· 
deo de proposico Cs<:C Microscópio por óculo de vêr 
ao longe, para que tomassem por huma ESf}Uadra 
forte as simpliccs barcas dos pobre,; Pescadores: o 
tal Magan:í.o era curioso de vidros! Já cá o comprou 
cm Faro, Senhor Capitão? 

CA'PIT. FRANC. (Já mai.r t"o"1.uillo. ) 
O que dizeis, he verdade? Assegurais-me que 

suo Barcas pcscatorias ? 
MINISTRO. 

Sim, asseguro-vos. 
TENEWTE. • 

Sacre hougre : em como as comi por Navios e 
Fragatas j e ,ainda n10 estou de tudo inteira.do. 

CAPIT. FRANC. 

Ventrebleu, em como ainda nia estOll em mim, 
náo por medo, Jonge de nós tâo aleivosa idéa, mas 
pela desgraça 1 em que hiâo mergulhar-se os pobres 
Habitantes dos Algarves: se nos vissemos obrIgados 
a cOmb:ller os lnglczes, rudo ficaria assolado: não 
tornavao ha.ver mais figos. 

MINISTRO. 

Senhor Capirao, náo ignorais que administro 
Justiça J C q'Je podem estar á m;nha e"pera as Partes. 

CA P IT. FRANC. 
Senhor Tenente, puxe pelo lenço, e ass{'ne aOS' 

de Olhão para ver se algum chega á falIa .•• • 
TENI!:tn'E. ( Vai flZztr sibnaes.) 

Lá se avanção algun3. 
CAPIT. FRANC. 

Vem armados? 
TENENTE. 

São coisa de J1Uma duzia. 
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CAl"IT. FRANC. 

Estenda bem esse lenço; nao vâo elles clI:dar 
que hc outra coisa, como ha pouco nos 3COlHeceo. 

TENENTE. 

Li se dcstacâo freso 
CA PIT. F R A N'C. 

Como vem ellcs ve,:tidos? 
TENENTE. 

C6r escura. 
CAPIT. FRANC. 

P6dcm vrr. Assenai sempre. Ora, Senho\' Minis .. 
tro I hc cheg~da a occ3!>iao de nos prestar os seus 
bons oHicios) 'servindo-nos de Interprete no Armis­
tido, ou Pa1., q~\C vamos tratar com os Habitantes 
de Olhão. 

M lN I 5 T R o. 
Não posw accreditar que os Francezes se abaixem 

a ponto de quererem tratar Diplomaticamente com 
huma pobre Povoação de Pescadores: que dirâo vos­
sos Inimigos i C o mesmo Napo!eao como ficará} qun .. 
do tal muber: vós rcndes outras intençóes sem dú­
vida: rogo-vos que me declareis quaes sao) para 
regular por eIlas a minha conducra. 

CAPIT. FRANC. 

E podeis v6s fazer semelhante pergunta a hum 
Oflicial Francez? Qyando deixou eIle de te .. boa fé? 
Não tendes vÓS visto cõmo nos temos comportado 
4té agora. 

TENENTE. 

Ahi chegao OS Plenipotenciarios enviados pela 
Potencia inimiga. 

• 
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S C E N A X. 

Os mesmos) Chanoco, Amaro, c Mariantl3. 

C'{ A" ROCO. 

QUal dos Senhores hc O General em Chefe da ex­
pcdi"10 Franceza i 

'!'''N ENTE. (MoslromJo o Capitão. ) 
He aquelle Senhor. 

CHA P.. ROCO. 
Ent:to que llOS quer a sua pessoa? Aqui estamos 

Rcprcsenmntes de toda aquclle PovoaC;;10: temos 
palo) ou temos guerra? 

MARIANNA. (PrnhalJdo-lhe pelos abtu. ) 
Emao assim he que faUas? Deixa-me respon­

der-lhe' esIOU mOrta por lhe arrumar quatro juras 
de lhe pórcOl os queixos á banda. 

A M A R O. 

lrma, deixa fall.:!r o teu Charroco, que sempre 
hc homem que foi sete annas Algarvlo no Téjo. 

CAI'[T. FRANC. 

Desejo saber antes que a força do JlO~SO poder 
cahia sobre vós, quacs [01;:50 OS mOllvos que vos 
obrigdrâo á Rcvolra, e Insurrci'Çao? 

CHARROCO 

Nao emendo d n~da de Revoltamel'tos) nem 
de Resurrúções; o que sei dizer·vos hc, CJue nem 
eu , nelD todos os H3bitames daqu lia pequena Vil. 
Ja acolá não [Cme"110S vossa força, nem ameaços. 

MINr~TRo. 
O Senhor Comm;,ndalHe pergUJ1I3 vos I ror CJue 

razao tendes pegado em armas', e nâo quereis que 
os Francezes vos governem? 

G 



eRA R ROCO. 

Agora já entendo, 1850 he que se chama fallar 
Porruguez. (Pora o Mi"ütro.) E o Sennor Minis. 
tro [ambem he cá da tal Suc:ia? He Jacobino? 

MINISTRO. 
Eu sou Portuguez. 

MA 11.1 A NN A. 

Charroquinho, deixa-me fallar, se nao estoiro. 
Commanclante, eu vos digo Os motivos. 

CHA R ROCO. 

Marianna, nao me estorves, repara que repre­
sento a nossa Gente, e que tU és meu AjUdante de 
Ordens. 

MA R I A NN A. 

E mais alguma coisa, nao he assim? 
CHAR ROCO. 

Amores nlo sao para tempo de Guerra) gual'~ 
demos isso para a Paz geral. 

CAPI'r. FRANC. 

Dizei, por que motivo pegastes cm armas? 
eH A R R oco. 

Primeirameme porque rinhamos mães, e alma 
para lhe d,1f uso i em segundo lugar, porCJuc 0 1 0 

faziamos mal a n,nguem, viviamos d. neste calca~ 
nhar do Mundo da nossa agencia; cm terceiro lug3r , 
porque sempre foi livre entre nÓS de Pais 3. filhos 
podermos pescar. E para deixarmos satisbc;õc,; , pe­
guemos Dar Armas, pOlque quizemos. 

CAPIT. FRANC. 

Mas quem vos fez mal? 
M A R IA N N A. 

Ora sofFrao semelhante pergunta! Deixa-me fal­
lar com todos os Diabos. 

CHA. R ROCO. (Mondd11do-o talar. ) 
Sabeis Vós o que significa 01h50 cm Portuguez? 

, 
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C A I' I T. F R À N c.. 
Nfio. 

CnAII.ROCO. 
Poi'i eu vo-lo 'cxpl:co ; quer djz~r co:sa que 

01 ha muito: Ota 'l.UCJ11 olha muito, nao VI! pO llCO: 
ql!Cm nâo vi' pouco 1 n50 he tolo: nós somos da Ter~ 
ra dos que olhâo muiro; til ai-lhe agora a consequen. 
da, c eis-ahi [cnetes a resposta. 

CII.PIT. FRANC. 

Se o meu General vos prohibio de pesca~, Da? 
fo i por mal, mas para que vos não commumcasseJS 
com a Esquadra InglC'la, que deseja a vossa perdi-
ção. CHAttItOCO. 

A nós nao nOS importa quem nos deseja mal, 
mas sim quem no· 10 f.1Z. 

CA'IT. FI\ANC. 

Ignorais por ventura que por força I ou por bem 
havieis de fazer O que os: Francezes vos mandassem? 
creio que n30 conheceis ainda bem os seus poderes. 

CHARROCO. 

Se todos sao como os que tenho visto, S30 for­
te~ papcx.>s! Nossas mulheres , e crianças nem se .. 
quer tcm medo dcIles. 

M A 'R 1 A N N A. 

G.!.te me lancem dois, e veremos: creio que já 
sabem como eu mordo. 

AMA1I.O. 
Meia duzia paI'J mim he bagateUa. 

T~~ e."n: . (Qucr tirar (J espadll. ) 
Qye dlzelS ) atrevidos: olhai que •• • 

CHARRO CO. 
Olhc nao a constipe) abafe-a na bainha, e lem .. 

bre-se <1uc cá nós represenrAmos aqueJla Porencia, 
qtlC além vê: os Embaixadores sempre farilo pessoas 
sagradas: veja primeiro o <1ue faz. 
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C A P I T. F R A. N c. 
Tenente, moderai os tran:po:tes : se as coisas 

n30 forem a bem, tcremos tempo de nos vi.ng:::.r. 
TENEN'l'E. 

Havemos n6s outros vencedores de Marcngo , 
AUStCrllt'Z) Jena, e Frideland soffrer que di~nre de 
nó .. se atreva aIguem a soltar scrne!h.:tntcs palavras; 
e sobretudo huma miserave! p:t ilanada ••.. 

CHARROCO. 

Eu d. n:ío conheço Aflorai/boi, ncm Mari1lhas , 
SUrliq"u, ou SterJoqt'~j, Hellenas I ou Torros de 
H9/1tmda : o que sei !te que represento coisa de tres 
mil Habitantes, que sem dc3tinç.ío de Saia, ou Cal­
çâo, de Velho, ou Rapaz, todo:; estao anciosos de 
guerrear com esses vencedores de que falbis, fossem 
ellcs d'além do Inferno tres legoas, e como vejo que 
quereis guerra, a Deos, que nos vamos embora; e 
se vos .:ttrevcis, vinde-no$ fazer huma visita. (f!.!iC­
rem ir-Je.) 

MINISTRO. 
E5pcmi, eu vo·lo rogo. O Senhor Commandan· 

te quer fazer-vos certas proposiç6es de pJz: creio 
que em todo o caso he melhor levar as coisas por 
bem. 

M A R I A NN A. 
Temos feito estnmago _p:1.rJ. tudo; c o meu voto 

he de Guerra sem qU:lfrcT. Se eu cenlIo 1.tlm pr,1Zcr 
nunca visto, quando fa~;o prisionetro algum Soldado 
Francez i 56 o gosti:.ho de os ver ficar com a boca 
aberta, quando sabem que fora huri1!t Illulher que 
lhe lançára o gadanho! 

CAPIT. FRANC. 

• 

Qyem? Tu, huma mulher! 
TSNENTE, (Approximn u.) 

Huma mulher! Vejamos .. 

, 

, 
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MARtANNA . (.II/faltaNdo-te.) 

De vagar, de vagar lá com isso. Comervem-se 
as respectivas distancias, que devem existir entre hu­
ma mulher POrtUgUCZ3, e hum Soldado F rancez. 

CH A R R OCO. 

Estamos promptos para emrannos cm negocia. 
çoes j com tanto que seja debaixo destas duas bases; 
primeira, que n pn seja decorosa para o nome Por­
tuguez: segunda) que fiquemos como d'antes e&ta­
vamos: ,.ames dos Francczes entrarem cm Portugéri : 
fora d'isro nâo trago poderes. para entrar em ajustes. 

CAP!'!'. FRANC. 

Primeiro que tudo. dizei-me, quem foi que vos 
instigou para a Revoluc;âo. 

CHARR O CO. 

E elle a dar- lhe com Os nomes estrangeirados, 
e Francezes; faDai-me Portuguez J se quereis que ~'os 
emenda. 

MI N I STRO. 
Pergunt;t-vos se houve alguem d'entre vós, que 

vos aconselhasse para pegardes nas arn13S. 
C H A R R o C Q . 

Ningucm nos aconselhou: apenas houve hum 
que nos lemblou que fizessemos o que não esque· 
cia a nillguem: logo que este falIou, tudo se levan~ 
tau, e pegou nas armas. 

MAR I AN'NA. 

Eu que o dig.1 , que no mesmo instante v im a 
casa "esrir-me COUlO vedes, e marchei a incorporal'­
file aos mais: Conta [li, lrmao. o qUI! cu fiz. 

AMAR O. 
Nao he nada: cá o tal Senhor, minha Innu, 

teve a bazofia de desafiar hum DragJo France~) des­
l\lonrallo , e trazelIo prizioneiro para a Villa • 

\ 



~: 5'4 ~ 

CANT. FRANCo (Para ChlU'roco.) 
E como se duma esse homem, que primeiro vos 

foliou I 
CIIARROCO. 

He hem conhecido, f:':'t hum Militar Portuguez. 
C A P I T, F R AN C. 

( He o m:-smo que nos rmháo dita . ) E que feio 
to be delle? 

AMARO. 

• Foi para a Esquadra Inglcza. 
C APl 'l' . E l' K N E !'ii T E. 

Para a E~quadra Ingleza! E nós sem o sabermos, 
MARIAN'N"A. 

Porque! Qgerieis escrever para Já. 
CHARROCO. 

E partio esta manha. 
C A PIT. FRANC. 

E essa Esquadra onde está? 
CHARROCo. 

Onde carrega. 
CAPIT. fRAN'C. 

Hc necessario mandClr a toda a pressa hum bar· 
co cm cata delle, que já Il,io he neccssario •• '. que 
tudo está composto • . • 

CHARROCO. 
Como eu nada vejo composro, mandai v6s , ou 

compollde lá jsso á vossa maneira . 
C APl T. F R ANC. 

E sabeis J por que foi H ? 
CHARROCO. 

Por que teve vontade j e nao tem medo da ngua 
salgada) como os vencedores de Sterloques. 

CAPIT. FRANC. 
(Qge funesto, e improviso golpe: he necessa­

riO fazer paz) quanto antes, para obstarmos ao des- .!. 
I 

i 
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embarque dos JngIezes.) Tratemos pois de arranjafM 

nos, ~a balllos o que pettcndeis: discorrei bem pri· 
Oleiro nos Artigos ..•• . 

CHAR,"-O('O. 

Nâo tenho qt1e discorrer, o meu Secretario ahi 
traz. por inteiro os Capitules, que o dito Mi!iHlr nos 
de:xou, antes ele partir para a Esquadra, reCOl11men­
dando-nos, que senão esrivesscis por elles J nos defen­
dessemos a todo o pano até á sua volta. 

A M A 'R,o. 
Ei-los, meu Embaixador. (Dti-Ihe o papel.) 

M A R I A N N A. 

Se quereis que o vosso Ajudante de Ordens os 
leia ? 

CHARROCO. 

r~so pertence-me : eu os leio; escme, Senhor 
('.ommandante em Chefe das Tropas expedicionaria3 
COlHra Olhdo. "Tratado de Paz Geral , e Definitiva 
" entre os Habitante~ de Olhâo e Bonaparte, dito 
" Imperadpr dos Francezcs) feiro pelo Org50 dos 
" respécrivos Pleniporenciarios, AI tigo 1. Haverá 
" Paz entre os Habitantes da ViJ/a de OLMo, e 
" Tropas .FraIl~ezas existentes, e ourras ~uaesCJuer 
" que para o futuro possJo invadir os Algarves por 
" mar) e por terra. Artigo U. SenÍ livre aOE RJ.· 
" bitantcs da dOta Vi!!" pescar como d'ames, c fa­
" zcr tudo o que faziâo seus antepassados l sem qlJ(~ 
" os Francezes possão fazer das suas costumadas re­
" c1amac;ées. Artigo lU. Nenhum FrancezoMilitar, 
" ou outro, ou J<,coh no de qualquer Na'1ío que 
" seja, mesmo PortugllCZ, poded aproximar se da 
" dita ViIla I para dentro de meia legoa. Artigo 
" lV. Tremulará nas Torres de OlMo a Bandeira 
u Porrugueza , ainda que na de Faro tremule a das tres 
" Côres. Artigo V. O presente Tratado sera l"íni.fi. 

• 
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" cado dentro de vinte e qultro horas) cm cujo es· 
" 1':111') haverá I:uma ~uspensâo de Armas, conscr'­
" vando·sc os dois Exercitas 111'3 posiçóes em que se 
" açh30. Arrir.o VI. O presente Tr:H:1do, log'1 que 
" for assigll~d.), e ratifiC<1.llo relas dU:1s ParteS Cou­
" tratante,;, serJ Regi$t:ldo no Livro Mestre da Ca­
" mara d.1! Faro, para gue conste a nO,:;<;05 Netos, 
" 'lue haviao alHda POi ItIguczC's cm Olhâo no mez 
" de Junho de r HoIL" Ent:-!o, que vO<; parec~, es­
tais pelo conteúdo) ou quereis guerra? Escolhei, 
e nada de demoras. 

CAPIT. FRANC. 

Alguns Artigos ha, para os quaes ndO trago po­
drres , como são o Segundo, e Q!HHtO I porém Ilão 
obstante, mandarei a Faro, para que o General os 
approve. 

TENENTE. 

Em quanto a mim) nem o primeiro approvaria) 
principalmente aqueUa clausula de invasao por mar j 
vi<;to que a nossa Guerra :lelual he terrestc, e nao 
podemos tratar nada áeerca da marituua. 

CHA R ROCO. 

Dizeis bem, foi f.ual eS'luecimenro do que es­
creveo o Tratado, que se n:ío embrou nesse momen­
tO, que vós ercis F.rallccZeS! de boa vontade consin­
to que a invas:ío por mar seja riscada J c mesmo, se 
vos apraz) metrer-lhe·hemos em seu IlIgar a seguime: 
" (2)>e os HahualHes de Faro consencem ser passa­
" dos á Espada, se hum só Francez a.bordar por 
" mar nos AIgan·es. " 

C."-PIT. FI\ANC. 

IguaJruente he essencial , que em qUlntO nó! 
enviamos llUlll Correio ao nflSso General, para que 
approve o Tratado, vós mande,s igualmente hum Avi­
so a esse Mdirar, para que náo trate nada com os 
lngle.ces. 

• 
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CHARROCO. 
Já vos disse que não he da nossa competencia: 

mandai v6s se quereis .• " (Hum So/dad() Fral1cez 
correndo mtr~ga humo! Cartas ao Capiti/o, ) 

CAPlTo FlANCo (Abrindo, t: qtlQsi /lill/ltado.) 
Vejamos! Elia he do General. (Lé. ) " Capi­

" tao) est:tmos perdidos: se nao me soccorreis • estou 
" em termos de perder a vida: Faro está sublevado. 
" A Deos. nao tenho tempo para mais. " Allx a,.... 
me! t aux armu ; marcho1ls Jur Far,: he occasiao 
de moStrlrmos g,uem somos. (Trenundo.) Nós va­
mos, rebeldes, dissipar-vos. 

MINISTRO. 
Qye he, Senhor Capitão? Qye acontece de no­

vo? 
CA'IT. FRANC. . 

Que ha de aconteceI' I futre j estao os vosSOS J 

senhores de Faro, e igualmente insurgidos. 
CHARl\OCO. 

Tambem pegou Faro em armas! Bonito. E is o 
que faz o bom exemplo. Olhem I se nós fazemos as 
pazes, que oao podiamos ser agora da Guerra: cOr­
ramos a avisar a nossa gente, para virmos ~tJdar os 
de Faro. 

MARIANNA. 

Voemos. A Deos, Senhor Commandante, bre­
vemente nos veremos. (Yiío-.re os FranctzeJ. ) 

, MINISTRO. 

Que triste si tuação he a dos que nos tempos 
das, Revoluçóes administrao a ]usti~a! Por serem 
utels aos seus Concidadâos conrinuão a adminiSlfalJa 
durante o Governo intruso, ameaçados todos os dias 
pela {yrannia, se não vex1Ío os Povos: chega cm fim 
a RevollMj50j c estes que J~sim se comporr:frão I são 
muitas. vezes confundidos com aquelles, que nas 

H 



mesmas circunstancias cAmprtío ' á risca as Ordens 
do ~potis01~. Corro a Wlit-me aDI! meus Compa~ 
(r~otas: a sua he 'a mínhd CallS3:; e se alguem d'eu .. 
tre elles pertender maAchJ.r~nle OOIfl :a negra 'Suspei,­
ta de Partidista, oppôr~lhe..hei :I histuria da mlllha 
vida: invocarei, se nccessang for, em ,meu abono 
os beneliClQS, que os HabitMt~s de Faro tem rece­
h d.o de mim) dllranre seis anuos; e c.om taes Docu­
mentos, e "tão bons ]uizei. n~.o ra:eio justificar Jui­
.nlta innoct."ncia. Corramos. 

A C T O- III. 
() Theatro representa a Vista de Campo. 

SCENA r. 

o Segundo Capitdo Portuguez. 
(Encaminhando-se para tl úoca do T}Jeatr'~) 

CAPIT1.o. 

H E mais que certo. Faro pegou em armas par.a 
sacudir o jugo dos Tyrannos: nas mais aIras Torres 
já tremúla a Bande;,a Porcugueza: toc:ío-se todos 
.os sinos: chegou em fim o feliz moruento , por qu.e 
ancioso sU'ipirav.:l. Parria , e tu PRINCIPE excelso) 
cuja Imlgem ficou gravada no coraçao dos verdadei· 
res Porruguezes, sereis vingldos:. Mas que devo fa­
zer nesre lance ? Devo retirar-me para Faro) unir-me 
..aos meus Comparrioras, ou conservar esce posto .á 
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custa da propria vida, para que os pérfidos se nao 
:ilpossem cfelle. Ouço tumulto, que para aqui se avi­
:::inha, serao os cobardes? Ou os briosos Por!uguezes, 
'J'le mareMo para combate-los ? Soldados, chegai 
a postos J e voltai a Artilheria para o lado COntra­
rio. (E'lt l ao, e IIS1utiio a Artijheria para o lado 
CfllltraritJ. ) Soldados, os nossos Concidadãos, imitan. 
do o exemplo dosdeOlháo, como elles, se armiráu 
para repellir o Inimigo : acha-se .1 nossa Cidade 
amc3.çada pdos mesmos pérfidos, que marchárâo con­
tra nossos "i!inhos: he necessario fazermos-lhes 
freme I e não os deixar aproximar. Jurais mOrrer 
antes do que tal consemir? 

SOLDADOS. 

]urnI.Dos. 
CAPI1.'XO. 

o tumuho cada vez mais se avisinha: TeJamo~ 
(Vai vt.r da pau de Olhão , e depois da porte th 
l-àro, t: corre para QS SoMados appressado, ) f:om­
panhciros das fadigas, e gloria, alegrai-vos: são os 
vossos Irmaos, que se ençanünhão para estes sities: 
já ferem os ares as vozes de alegria i c tn:mula vai· 
dosa no centro dos valentes a Bandeira Ponl.lgoC'za. 

S C E N A II. 
O Primeiro Capitão commllndando os Paiz:lnos de 

Faro, at'rnados de toda a sorte, e com o laço 
vermelho DO braço. O Segundo Capitao, e Sol .. 
dadOs do seu commando. 

I. C A) I TÃO. (Depois d~ ·ter fOJlodo (I.f'''1 
gtntt no fundo do Th~atro, 4'L'4I1fO"Jt ,trazt:ndo na 
,não a Bandeira PQ1'llltfftZa. ) 

,0 Fficial e Soldados, conheceis esta Bandeira ? 
Hii • 
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Z. CAPITXO, SOLDADO!. 
Conhecemos. 

I. CAPtTAO. 
Sabeis o que ella significa na mão de hum Por .. 

rugucz. t 
2. C A PIT Ã o. 

Morrer, ou vencer pela Patria, PRINCIPE, 
e Religiâo. 

I. CA"TAo. 
He nccessario mostr:!.llo. 

2. ÇAPI T~ Q, E SOLDADOS. 
~eremos mostrallo. 
I . C A P I 1:' Ã o. (Para os do I tu CWII11JaI,do. ) 

Amados Companheiros, alegrai-vos! Encontr:t .. 
mos Portuguezes. (Para todar.) Valorosos Compa .. 
Irioras, juremos todos por estas Qginas. que 110SS0S 
Avós forao plamar'" nas quatro partes do Mundo , 
espirar antes nas ruioas da ParTia, e sef extincto com 
eIla o nome Portuguez , do que consentirmos que 
j~mais essa Bandeira do Tyranno do Contiuente, 
tremule nas nossas Torres, ou Fortalezas. 

SOLD A DOS. 
Juramos morrer antes. 

I . CAPITÃO. 
Eia pois, mostremo-nos verdadeiros Portuguc~ 

2es. Hum bando de Assassinos devastava até aqui o 
helio Paiz dos Algarves: he necessario exrerminallos, 
e que nem hum s6 ou~ mais pi2ar a terra, que nos­
sos antepassados nos remírâo á custa do seu va lor J 

c sanpue. (Para Q z. CttpittlfJ.) Seria bom que hum 
de nos fosse observar Os movimentos do Inimigo • 

.:. CAP1Tl o. 
Eu vou; e se necessario for) chegarei mesmo 

ondc elles estão; t: brevementc voltarei. (P4rte.) 

u 
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I. CAPITAO. (Pm'a os de J(U c'om:mam!tJ,) 
Amados Concidadáos) uni·vos a estes valentes 

Soldados I que de hoje em di:lntc vão forma·\." com· 
vasco huma mesma: fumilia. (EQrmlld-Je tl)duJ. ) 

' S C E N A III. 

o Segundo Capirão I e 0.1 memlOS. 

1.. CAPI'l';(O. 

O S Tigres para cá se encaminhao a toda a pres.:­
sa 1 pouco podem tardar. 

I. CAPITÃO. 

Nâó esperemos que elles nos accommettao; po. 
rém antes de os esmagarmos, escutai o que vos di. 
go pela voz da Parria. Amados Concidadãos, o dia 
19 ac Junho de 1808 vai ser para sempre memora­
vel nos fasros da Historia Porrugueza: clle provará 
á derradeira Posreridade o vosso grande Patriot;s­
mo. e que não tinhao murchado ainda 05 louros I que 
nossos Avós 110S deixárâo por herança: provará que 
ainda circulava nos Habitantes do'" Algarves o ge­
neroso sangue dessa longa serie de Beróes f.1mosos , 
9llC nlo satisfe;tos com as victorias do Continente) 
forão plantar as Clilinas Porruguezas cm rodas as 
partes do Mundo conhecido: descubrindo Regioes 
mcognitas, dobrando a Cabo dos tormemos, e fa­
zendo que o soberbo, e até alli il'domito Elememo 
ob~deccs~e ao Im.rcrio Portllguez. E dar-se-ha ca ·o) 
amados Concidadaos , que, vós PortllgueZ&s de hoje) 
não sejais os mesmos de cnt50! Ou para o serdes I 

gue seja nccessario pôr ,í vossa frellte os venera veis 
ESiqucletos de hum Nuno Alvares) de hum D. João 

• 
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de castro, de hutn Vasco da Gama, e de t:lDtos ou­
rros Heroes ••.• Porem, perdoai meu enthusiasmo: 
a morte não estende o seu Imperio sobre os Homells 
Grandes, que merecêrao da Parria; elles ainda vivem 
~1 vossos peires ; e elles estao animando o coraç50 
de vós todos. Portuguezes, corramos á Victoria, 
vamos aniquilar esse infame bando de malvados, 
que a cólera de Napoleao vomitára sobre Portugal: 
vamos ensinar-lhe como se vence j e dar a todos os 
Portuguezes o mais bello exemplo do santo amOr da 
Parria. Mas antes que partâmos , he necessario) Sol· 
dados) que tinhais rambem o signaL da firme uni50 
das nossas vontades: falia da do Patriotismo, que 
abrau nossos corac;ões. Eis-ahi tendes essas fitas, 
cingi-as igualmente aos vossos braços. (Péem ttldos 
o 14[0 'Vermelho.) Hum dia, queridos Compatrio~ 
tas, virá, e o coraçao me diz, que nao está longe I 

em que nunca tendo deixado cahir dOs va!oros05 
braços nem as armas, nem este distincrivo I en~ 
traremos triunfantes em Lisboa I para livra-Ia da 0P"' 
pressáo dos Tyrannos; e recebermos no reconheci .. 
mento de seus Habitantes o prémio de nossas fadi­
gas. Marchemos ao Campo da Gloria; e juremos 
de novo á face dos Céos, e da terra, morrer pela 
nossa Independencij1, PRINCIPE, e Religiao. Viva 
o PRINCIPE REGENTE. (Repm", I.d", • 
morcháo. ) 

I 
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S C E N A IV, 

Julieta, f? Florinda. 

JULIETA. (Apru.fllda, e c.om II1.1tO.) 

P Ara onde me guia o descino! Ai! Infeliz de 
l;nim: 5joO as pégadas do meu AmalHe, unico asylo 
que me ~esta no Universo, e corro an'ás de l1uma 
quiméra! Onde estará elIe? Que será feiro de meu 
]rmao? Sós, sem defensa, duas mulllcres! Qycm 
nos livrará de sermos insulradas. Ah! Florinda, 
Companheira infeliz de minhas desventuras, quanto 
melhor me fÓl'a n50 ter mmea vindo a Portugal. Que 
desgraçada sorte he a minha: fugi da França pal'a 
escapar á furia dos meus; e Cjll Porrugal, unico abri~ 
go I que encontrei sobre a terra, sou pt:rseguida, 
porque sou Franceza! Deixa que minhas lagrimas me 
reguem as faces, e que dem por il;lgum momento le~ 
nirivo ás minhas penas. . 

FLOl\INDt. 

Não choreis I Senhora: nao sois tao desgraçada 
,:!uallto vos parece: lelllbrai.vos que nao habitais 
tntrc féras ; e que os POl'Cuguezes sabem distinguir Q 

virtude do crime, e o nome do ubjecro. Ah! Niío 
lhes fa~ajs a injustiça de persuadir-vos, que vos- mal­
tratem só porque sois Franceza. 

)UL1E TA. . 

M('u Innao, Florinda, teodo seguido o model'. 
no partido Francez , depois de ter recebido t"mos 
favores da gencro~idade Porrugueza, h3 de agora ser 
tratadQ como verdadeiro oppressor. A mesma sorre 
que o espera, está guardadíl para sua lrmá! (Cho­
randu, ) 



• F LO R lN O A. 
Desterrai semelhantes suspeiu.s) recordai-vos, 

<:Iue se os Portuguezes vos acolhêrao na vossa des­
graça) nao hão de agora contradizer-se. 

J U L I ETA. (Ouvindo tiros.) 
He o signal da morre... O meu Amante ..• 

Meu Irmão ••. Ambos talvez nao existem ••• Ah!, .• 
Nâo sobrevivo a semelhante idéa o •• Sinto desfalle .. 
cer-me ... presta-me os teus braços ..• eu morro ..• 
(Cabe dcsfiJ//,cida.) 

1 FLORINDA. 
Minha querida Ama, tomai alento. nao des­

aniro~is: quem vos disse que n50 escâo ambos vivos? 
Sim, O vosso Amante vive: lembrai-vos que as súp­
plicas de todos os Habitantes dos Algarves sobem 
ao eeo piedoso) pedindo-lhe a sua vida: nella está 
posta a salvaçao de nós todos) e Deos ha·de escutar 
tao justa Petição. 

JULIETA. (Tornando a si.) 
Vive o meu Amante? Ah! Florinda, q~ bal~ 

sarno consolador verte$te nas minhas veias : sim, 
para elle he que vivo, quero pois ainda viver: elle 
he meu, fe-Io para mim a Natureza j e os homens 
nem com suas perpetuas guerras I e opinióes desrru~ 
criv.as, nem o Déspota da França com todo opa· 
der de suas baionetas, scrâo capa.zes de mo arrancar 
do coraçao: sua ünagern querida exinc aqui dentro. 
(Bate 1101 pú/o.r.) E neste recondiro 'Paiz nioguem 
penetra, se Amor nao lhe conduz os passo~. 

Fr, oRINDA. 

Se nâo me engano algl!em se encaminha para 
estes sitias: fujamos para este bdo, por nâo ser­
mos apercebidas, e de lá observaremos se o' vosso 
Amlnte he da Comitiva. 



• 

~ 65 I.t 
SCENA V. 

Charroco, Marianna, e Amaro) !Cm a gelttt tk 
Olhão , que chegáo opreuador. 

CHAil. ft OCo. 

SErá passiveI que chegassemos tarde, e que já 
nRo possamos, como os outros, molhar tambem a 
nossa sopinha; seria para mim huma desgraça de me 
ir affogar I se depois de ter tido a hasotia de tratar 
paz com os representantes de hum Imperador, nâo 
tinha agora o prazer de lhes dar fluIDa prenda mi· 
nha, para que se lembrassem toda a vida do ehar· 
roco dos Algarves. 

MARIANNA. 
Nâo te préguei eu, e a codos os Sabic1IOes, que 

nada de paz com aqllelb qllJlid.ldc de gente, que 
guerra, e mais guerra, e sempre guernl. He ~ 
feito que tenhâo outros a pechínc~la de os guerrear .. 

AM ARO. 

DiZei bem" Senhora Secretario; se as mulheres 
tivessem voco em Cahido, muiras coisas 3ndariâo 
melhor do que andao. 

CHARROCO. 

Já agora, Marianna , nao ha remedio: confes­
so que errámos na nossa politica. Com wdo já ql1e 
a vind:ma esta fcita, vamos ver se encontramos 
ainda algum bago: qDero dizer, se pescamos o pei· 
xc miudo, que escapasse pela malha da rede barre· 
doura. Marianna, clestaca~te por csce lado com al­
guns homens, em quanto nós vamos por esre: Olho 
vjvo , pé Jigl'iro, nrma prompla. e fúgq J1tJJc.r : 
estas liIao as palavras da Ordem do dia, vamos. 
(S.hcm. ) 

I 

1$$ . 
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SCENAVI. 

Soldaàos Francezes. f'Ú'giti'os de Faro I encontrao Ju­
Jiet:a e Florinda, e trazem-nas arrebata±ts pa· 
ra denrro da Selmá : estas flfzeru esforços para 
se escaparem. 

FLO:R1NDA. 

B At&aroSo) deixai-nas r Se nao respeltalS (I nosso 
sexo. respe'ttai ao menos (IS da vossa NaGão: minha 
.Ama he F'D.Hlcez",: nem esse Aome desamla vo~sa 
t'rl.lehiade ? (Qutn11J ulvor-se, porém o-s Soldodo.J 
11ão til deixio.) 

S C E N A Vil. 

C1Jarroco e Amaro com os. Paizands-, '1ue correm 
sobre os Francezes; estes- rirl16 as espadas para 
se defenderem;. porém sao em breve desarmados " 
e ajoelhão .. 

SOLDADOS FRANCEZ, E9~ 

lVI ]uricorde, partloll. (o.s Portugueus qftCrem 
mo ('01101. ) 

CHAR1\OCO. 

A corda merecião voss~ todos ao pescoço i mas 
em fim sao termos de guerra, quem se rende o:ío se­
iMta, e assim he que vencem os Portuguezes. Oh lá )­
ido os maceis. Estão prizioneiros de Guerra. (Vol ... 
lando·se para Julitta ~ FI/Jrinda.) E vós, 11 queln 
tivemos a fortuna de salvar da boca destes ursos bran­
cos, quem sois? 



FL98, l fllDA. 
Eu sou Portugueza .Wg;.tjn1a de todos os qU'ltro 

costados. 
CijA R ROCa. 

E d .est-a Senhora, que me par«e nao andar 
muito acostumada a combater por fOr.~ de c~a? ) 
.. F L o R I rl DA. (E,nóarafIJdll.) 

He . .• minha Ama: dJ.a he •.. Sim .•• Está 
ijOS J\.Jg;irYCS 11a moito, il~ROS. 

CHAP.ROCQ. 

Máo > t~~ps çOntrablndo.: dize, confessy , l~$ 
PQrtugucz,:1 I qu FrançeL3? 

FLORINUA. 

Minha Ama hc Pórtugueza nos ~entimentof; 
CHARRQCo. 

J 

Não te pergunto por sentlmc~tos: guarda-os lá. 
para 'luem lhos quizer: pcrgllllt'O se na5ceo em Por­
tugal ) 9U na Franqt,f. 

J v L I ET J.~ 
Para que encobris minha origem: a verdade he 

de rodos os dimas : sabei que sou FJ"allceza. 
CHARMOCO. 

Está prizioneira. de Guerra: tenha plCieTl\:ia I em 
tal f:aso n~o lhe v::lLe o privilegio Q-c ~aia, nem a 
recomme.lldaçao da f~cha. ( Que nrto he má para 
tempo de paz.) H.e) já se sape) coisa pertencente a 
algum OfticialzjnllO Fram:cz , <jue apenas pod-:: ·sal. 
yar o número hllm 1 ~ que dejwu pitra tr:is das cos· 
ps o que lhe ficav;t na Re/qg,uí;1r~~; Oh 1 elles em 
amor sâo o mesmo que lJas l'ln1l3j', qua1<p.er d:l~ 
duas COisa ; larg1i9 sem Eral~dc cu -to 1 qU<1lJdo se rrJ,­
ra d~ fugi,r; fo.çres ~cnJas ten) ! Silo pas que mere­
cem ser e!:l\castoadas. J 

F.kq~Ir..DA, 
]ur9-11j~ Ijll!' Il'i~ ,\oma 9~O f\ortcpçc a Of­

I ii 
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licial Francez, destes qtle vrérão ultimamente. 
eRA Ri\'OCO, 

Pois a quem? Ac"bai. 
Fl.OR I NDA. 

Minha · Ama he lrmâ do Senhor Ajudante de 
Ordem do General Francez. 

CHARROCO. 
He o mesmo) r.0rque o lal Senhor nao differc 

dos que chegáráo u timamcnre, senao em se ter art­
ticipado na jornada. Está prizieneira , tenha pacicn­
cia; (P4ra Florii1lfa.) e V. m. rambem por ser Ja­
cabina . •• Mas quem vem para nós! Ponhâmo-nos 
no recto. 

S C E N A VJJl. 

o Segundo, Capita:O", a-fguns SoLdados Portuguez.es, 
e os 41fttudel1te.r. 

C H A :R R O C o. (Corn p"ra e/lu.) 

E Ntao, Senhor Capitao, já nao nos resta ncm 
hum bocado delles, ou podemos contar ainda com 
algumas arrobas? Nós somos os Frazõe.r de Olhão-, 
G,ue vinllamos ajudar os PimfJÓt'./' de Faro. 

l. CAPITAo. 
Tudo está conduido : os cobardes fugírão dis. 

persados: o nosso Commandante em Chefe ht vai 
com ri sua gente em seu se'gtlimcnto; e eu venho ver 
re encontro alguns esrraviados para evitar que com· 
mCtrão atrocidades por eSS3S pequenas Povoações , 
-e cas;as solitarias. 

CMARRQCO. 

Já vos tenho alliviado de grande parte desse tra-
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balho: eis-a'lui huns poucos que já aprizionámos, 
e :mlda Já trago por fóra mais Tropa em cara dellcs . 

.1. C A P (T Ã o. 
Esta colheita "aO he para desprezar: muiro fol­

go que a tenhais feito. ( O/ha»do para os J:"rancc­
zu.) Enrao, Soldados Francezes, ainda nao reconhe­
ceis a mâo de hum T odo Poderoso, que tarde OU 

cedo protege a innocencia, e cast iga o crime? Ain­
da não confessais. que os Porruguezes nao são quaes 
vos dizi5.o Já na França ? Mas vós sois humas sim­
fliO!s, e grosseiras máquinas , que Napoleao move 
ii sua vontade: perrender que escuteis a razão I hc 
o mesmo que pcrtender que os brutos faBem. 

CHAR~OCO. 
Ainda o meu Capitâo nâo via outros prizioneí­

ros de outra laia , que não tem bigode<:, nem as m50s 
caUcjadas. OlIJai (~r().ltra-lbt Julieta ) e l·jorinda.) 

:2. CAJlITÃO. 

Que vejo! He passiveI que vós, Senhora) vos 
acheis nestes sitios! Juliera prizioneira! 

JULIETA. 
Senhor Capi(50) em nome do meu sexo, em no­

me do meu Amante, livrai-me de alguns insultos. 
2 . CAPITAo. 

Ponde em liberdade essa Senhora; eu respondo 
por eUa. 

CHARROCO. 

V&Je, Senhor Capitao. que he Irmado AJudan .. 
te de Ordens do General Franccz; c q,ue favorecetla, 
lle proteget os Francezes. 

1. CAPITÃO. 
Vós nlo tendes Mãi, Irmã, ou Amante? 

CHAI\1\OCO. 
Tudo isso tenho com graça de Deos, e em per .. 

fcita saude, para o vosso serviço. 
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2.. CAPJT,4.0. 

Desejareis .que hum Francez as maltratasse , s9 
porque vos pertenciao ( 

CHAttROCO. 
Certamente que náo; e elporia a minhá. vida 

para as defender. 
1.. CAPITÃO. 

E seriáo e14s responsaveis das vossas acç6e$ r 
CH.A«'ROCO. 

Sem Q\lVida .que MO. 
'lo C A PI TÃO. 

Pois ent::ia, por que perrendeis maltratar quem 
nunca vos offendro , e não tem culpa do que o le,. 
mão tem feiro. 

CHARROCO. 

EFtou capitulado: já a'lui não está quem falloll" 
eejão livres : Igora como bom Portuguez quero per 
dlr-Ihe perdão (Avança-se para Jlllieta. ) Senhora, 
perdoai se ousei maltrarar-vos: eu tenho bom cora~ 
çáo i mas em tempo de guerra perco as estribeiras. 
e dou por Piios, e por pedns: he queixa da familia, 
já meu Pai assim foi na de sessenta erres. 

jULIBTA. 
Honrado homem, nao tenho que perdoar-te, 

mas antes que agradecer-te a satv3<;ao ~ minha vida. 

SCENA IX. 

Os mesmos, e Madanna J :que traz lu:m Oragao 
Francez prizionelco. 

MAIUANNA. 

ANde, Senhor DQgão, ·tenha paciclJcja, eSfil pri-

• 

.' . 

• • 

"' 
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zioneiro de Guerra: não tenha medo, ca11io em boas 
m:íos : os Soldados d;1, minha especte ruas' 'itt .. "ZctS fa­
zem mal aos da outra. 

CHARI\OC'EX 
Não encomrasles mais ~ 

MAR IANNA. 

Este me:;n'o me hia escapando I porque fugia a: 
unhas de caval!o; porém sahi-fhe ao enconrro por 
hum atalho, e o fracalhão Jogo que me vio por 
diame, desanimou, e reooeo-se. 

2. CAPITÃO. 

Qyem hc este valoroso Joven ? 
MARIANNA. 

Pois ainda me nau conheceis? 
CH .... RROCO. (Ao 9l1'uid() do Capitão.) 

He Mananna, que está para ser nossa Compa­
nheira corD a graça de Deos. 

2. CAPIT~O. 
He- verdade o que dizeis? Joven t se todas as da 

nla especie te imitassem, podiamos nós outros dei­
l:arrno-nos a dormir. 

M A R IA NN /t. (Trifte.) 
Está forte' des,entLH'a minha! Sou desgraçada! 

CUARROCO. 

Porque,. Marianna? Dize, bem sabes o que tens 
no teu Charroqui nho. 

MAJ'lIANNA. 

Qye ha de ser: a fodos tem cabide aJgum ca .. 
miz61a, e a mim só Dragões me cabem. 

CHA'R II; oco. 
Dragôes s50 c-1Ie, todos de camiza , ou sem d­

la: tudo he o mesmo. 
MARIAWNA. 

Eis-ahi o que he descernir bem as coisas: já eltou. 
c:onrente. 

, 
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1.. CAPITÃO. 

Companheiros, marchemos para Faro levar aO$ 

noSSOS Cóncidadaos a alegre noticia da vIctoria que 
alcançámos, e acabar de aprizionar os Francezes, 
que ahi se acharem •••• Mas para cá se eocami. 
aMo os nossos. 

SCENA X. 

Os mesmos, o primeiro Capitão, o Ministro, 5014 
dados, e Paixanos:, que rfazem J!Uma Peça de 
Arrilheria tomada aos Francezes, e alguns Pri~ 
zioneiros. 

t. CAPlTX.O. 

VAlorosos Portuguezes, os cobardes ful?lrão desor­
denados a procurar pejas brenhas azylo a inevüaveI 
mc:me, 'l.ue os aguardava. O peopeio ~mrnandante 
fOi o primeiro que os abandonou, fugIndo vergo­
nhosamente diante de todos: finalmente todos lar ... 
~ando as armas no châo. forão di~sirados, qual 
tmpetllolo ve1lto do Mtio-dia diuipa di ar,üll dai 
"Ouas praios. NenllUm receio devemos ter que vol­
tem, assás lhes sahio cara a primeira cxperiencia J 

para que pertendão repetiIJa. A h! Praza aos Ceos 
que os furagidos Tigres Aâo vâo plIra alem das mon­
tanhas fartar no sangue dos seus desacautelados Ha. 
bitantes a sede, que nâo puderão saciar entre nós! 
( Olhando para Charroco, ~ a sua gente.) E vós, 
Porttlguezes, a quem o la<;o da reunião nao adorna 
o braço, quem sois? 

CHARROCO. 
Somos aquelIes, que tíverao a gloria de serem 

0.6 primeiros) que em Portugal levantarão Cabeça 

• 

• 



• 

• 

~ 73 f: 
côntra Ft'ancezcJ, com quem ha pouco estes trat<l:~ 
vão huma paz I e que vinhamos ajudar os 110~SOS vi­
zinhos de Faro: finalmente somos os Habitantes de 
OlMo. 

I. CAPITAO. 
Illu!trc! e valrntcs Portllguezcs de 01115.0) o 

vosso nome será pronunciado co.m r.espcito pelos nos · 
sos ultimos Netos: fO!'(f:s os pnmclfos que cm Por­
tugal ousastes sacudir o jugo dos Vandalos moder­
nos: vosso exempto nos servia de exemplo) e o dt 
nós amb,ls vai servir de modélo a todas as Provin. 
cias dl! Portugal. ( Olbando tara ella.) Hc poss ivel , 
qL1c:rida ]ulict:l.. que voe; Ilcheis nestes sirios! DI/.ei) 
por que modo viestes aqui parar? Para minha felici­
dade ser em tudo co,)mptcra, quizcrão Os ecos I qu'ê 
depoi~ de rliunf,unc, encontrasse o unica objecto I que 
afora a s:!1vação dd P.:uri,l) occupa minha a1m3. Di­
z"i por que milagre .. , . 

JUL I ETA. 

No me:o da Re\'oluç:ío de Faro apenas me pude 
escapar para seguir vo~sos passos, unico asylo á fu­
nesta sorre, que me csra\'.l rah'ez preparada, Che­
g.tndo a esres lugares, fomos descobertas pelos Fran­
c:c"lcs) e por eJles maltratadas; e graças áquclle be­
nefico homem (apontando para Charroco) fomos; 
por elle libertadas. 

CHARII.OCO. 

Eu nao costumo viver do crédito alheio: d~ pc- . 
lo contrario os agradecimentos de nao estar por mais 
tempo prizioneira ao omfO Senhor Capitâo. (Apoll­
ta'Jdo pora (fie.) 

l. CAI' I T~O. 
Amigos, eu vo-lo agradeço: cumprisres com o 

dever de verdadeiros Porruguezcs, que contem pIã'o 
só a desgraça) c nâo se inform~o da Naç10 do in-
feliz. K 



JULIETA. 
M as·, generoso Capit50 1 promettestes-rne salvólf 

minha família , rcsta·mc hum Irm50, I:jue ficou em 
Faro, e quem sabe se os seus I-bbiralltes no delirio 
de sellS tra nsportes .. . .• 

r. CAP I TÃO""; 

Ah! Nâo me recordeis seu nome : deixai-me es. 
quecer d~ que he vosso Irm5.o •. • Mas siln I elfe n50 
o he; ou pelo menos vosso cOf::lçâo I e acqoes cm 
nada t:e parecem com as dcllc. Com rudo, para ,"os 
dar huma ptóva allthenrica de quanro vali amo I {' de 
guc não sei: faltar ao que prom~rto, eu mando in­
formar-me do que se passa a seu respeito, c do G(.,­
nera1. 

Mlsfl rANN"A . (Q1U Um durante esta Sana sem­
prt (Jllflado a e.wrmilJ.'lr p,,. rnt,-e os Bnstidorer, (f 

COr T? 4prtJ.snda Pl11'O o Copitllo. ) 
Senhor Capitao, 1:1 vem t3IH:t ganre de Faro) 

c trazem no meio hum homem agaloado, e Otl[ r o 

cm mimgas de camiza: para aqui se cllcaminhão, 
ycnhao ver, vcnh5.o ver. 

2. CAPITÃO. 
N~o tem que vt:r ~ /te sem dlh"ida o General, c 

alguns S0l<hdos FranCC"lot's. 
JUL I E'rA , 

G.!Jem s.:lbe se o outro he nlel1 IrmIío. Ah! 
Desgraçado! 

1. \.AP I T:tÔ. 

Conduzi-os â lllinha prq 

, 
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SCENA XI. 

Os mesmos, General Maurin , e o Ajudante em 
mangas de camiza, algulls Soldados Francezes: 
Homem de Faro. 

HOMEM DE FARO. (Por" (J r. Copit;í().) 

N Osso General, aqui vos trazemos es:es senhores , 
que tinh~o muitas ~allda.:ies VQ!"S2S, corno igualmente 
estes camizolas, com quem os nosms rapazeJ traran· 
do como crianças, se diverr{râo a tirar·lhcs as: armas, 
(: a brincar com as barrerin3s. 

r. CAPIT;I;o. 
Está bom, dcix<li-os livres: Senhor General, cs .. 

uis feiro pri'~:oncjro de Guerra: entregai ·me a Espada. 
IvIAtlRIN. 

Aind,l me n~o cons:dcro vencido j porque mi. 
nhas Tropas nao tardar~o a vingar-me. 

I. CAPI'l'ÃO. 
Admiro que sendo v6s seu General, nlio tenhais 

dellas melhor conhecimento. Sabeis pois que mal 
estes valorosos PorwgucLe'S forão em seu alcance, 
fugírao debandadamcn!e) largando as Armas I e Ar. 
tilheria para seguirem o \'OS$O intrépido Capirão , 
que ainda fugia mJis do que os Soldados j e que a: 
esta hora os. que se pedessem escapar, terão passadO' 
ai montanhas. 

GEN" E 'RAL. 
Oh ,.ai\'<l! Maldito lunar: mald ito tu mesmo 

Impen'ldor J que sois a causa de pas~ar pela primeira 
vez por esta ignominia ! Ahi tendes a Espada. 

l. CA PJTX o. (ParK o Ajutionu.) 
E tu) lJomem pérfido) C ingraro, vil hypocrfra, 

eis Q premio de teus CiFilne9: ~ eomo a opiuião pú­
Kii 
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blica sabe melhor do que ninguem distinguir a per .. 
"er~iclarle: ao General Franc('z, a pcz;1r de ter sido 
o principal insltutnento dos nm:sos males, conservou 
o Povo :l E~pada, e Uniforme, c " ti a lllLosma f.:lr­
da te despírdo. 

A1UDAN1'E. 
Dize-lhe, que me- resmuao a Espada, c vem, se 

te atreves, pagar com a mane as illjlÍrias, que me 
lancas em rosto. 

. I. CAP I TAO. 
Ainda ollsas insultar-me, Illiseravcl, ainda hlnn 

raio de luz nJo esclareceo tua alma tenebrosa . Vai , 
pe:.le da sociedade, que f.6 respiras corrupc;ão. c cu­
ja pesdlellt.:l ;lrhmofera he c,lpaz de infic!onar Ci­
dades inteiras: "ai longe de nós levar cOID[igo tcu!'! 
crimes, e puniçao. 

JULI ~'I'A. (Para o I . Capit,;'o.) 
Lembre-vos "os~a palavra: poupou-lhe ao menos 

a \'ida. (Porao Ajlldante. ) Meu Irrnlo, eis o fruetO 
de n10 qucn'l'des :lhraçal' meus con5e'ho". Q!lanto 
melhor nos fóra [crmos vivido na obscuridade , 1110 

passarias por e~te opprobrio 1 nem eu ~eria esp\!crad:o­
rol de hUlUa Sc.ena , cjlJe me dil;!ccr" o coraçâo. 

AJ UDANTE. 

Ainda alisas appare('er-mc ~ Emmudece J Irma de­
generada : jJ te ndo l'el.:'onheço COll'O tal: és a meus 
olhos Uldls vJl, 'lue a mais vil l)ortugueza. 

1. C A P I T Ã Q. 

Senhor Gcnera I , sois nos~o prizionciro sereis 
tratado nao como mcreeeria hum- MiEtar Fr:l.Ilcez, 
Illas 001110 c05'lumÍo rr:Har os POrtngllC:tt'S 30'! seus 
mais crueis inimigos. Series cedos enviados á Es'lua­
dra IngJcza 1 e confiados á generosidade dess2 Na­
CjJ.o: prizioneiro, ou não, temos jurado que nenhum 
Fr,mcc:z pi:tará fil3.is de hoje em ruame o beIJo ter-

• 
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reno dos Alg:lrves: a bdleza era nosso clima J a do. 
çura de costumes de seus tranquillcs Habitantes, !te 
incompai ivel com a vossa existencia. Se hum dia vos 
encolHl.lldes com o pequ"no Déspota Junor J dizei­
lhe da nossa pane J que os Algarvenses nao neccssi. 
tão das suas 1!I:;áes para saberem vencer; e para pro­
va disto, contai-lhe como fostes vencido. Qile muito 
rnt'nos neces"itão da sua protecc;ao para en'arem Ca­
mÕes; porque aquclles, que regenerão Albuquerques , 
e C.1strOs, sabem, se quizcrem, lambem produzi!los ; 
que finalmente guarde ~sa descoberta para a Fran­
ça , onde, a pe'Lar de lOda a sua [aO decantada Lir­
teratura , ainda nâo houve não só 'lucm imitasse 
aqueJie sublime Poeta, mas mesmo quem O wubesse 
traduzir dignamente. Se tiverdes igualmente a ven­
tura de fallardes a vosso Amo, para "ós o fodo po­
d(roJo, c paról n6s o Tyranno do Conrineme) di. 
zei·lhe) que encontrastes hum pequeno Canto em 
Portugal, onde a influencia de suas maquinaçóes , c 
infei'llal politica, nunca atrave~ou a~ montanhas; 
onde o terror de seu Nome e Armas, ncm ás criem­
ças mette medo i onde Iln:tlmente existem POrtuguc .. 
zcs 1 ql.C náo reconhecem outro poder, que o da 
sua uni~o; outra vemura, que a da Eua independen_ 
cia j e outra suhmissao, que a que devem ao seu 
PRlNCII'E legitimo. 

CHARROCO. 

Queira perdoar, Senhor Capitao, porem eu rc­
queiro, '1ue dêmos huma busca ás arcas encouradas 
dos Soldados, nossOS prizionciros, porque estes tras­
tes ard~o ~emprc de casa mudada. e he natural que 
venhão araeadas de m6veis saquendos. 

J . CAPITÃO. 

Deixai essas máquinas 1 e vis instrumentes de 
ambiç?o do grande Déspota: DaO os toqueis, temei 
ierdes inficionados. 
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CRA!lROCO. 

Se tal he, requeiro antes que lhe f~l(;amos bum 
CQfd~Q, para que o contagio nao 50 apegue. 

MARJAN'NA.. 

Ma~ l Senhçu', os cordóes de nasS11s Mulheres e 
frmaus 1 e outros roubos I bem vedes. que ••.• 

1. CAPITAO. 

O oiro na mlO c\o Roubíldor torna-se em ver· 
dadç:ra veneno l que rala {louco e pouco suas eQ-o 
tranhas.. 

MARIANNA. 

Então el\' veneno se coln'crta; mas veneno for­
te ~ que: ~ m3ce de rcpeure. 

I. CA P TTAO. 

BcHa Julieta, a Parria ainda me reclama : 
salvárão-sc os Algarve~, mas o re!lto de Portugal 
ainda gémeo Escolho hum salHo 81yJO para vossa 
1110r~da: Já no silcnc~o da noite 1. e das pa iXÕes en­
xiareis aos ecos vossas slípr~Iicas pelo bQlU exito da 
'lQSSa Causa; e quandQ a Patria I1:íO precisar de mim ,. 
virei corO:ll' nossos amores. Irás. para hum CQnven ... 
tQ. Estais comente? 

]UI.I ETA. I 

A minha vonrade seda acompal'lhar<vos, respi­
rar o mesmo ar. que vós respiras.seis, e adoçar com 
minha presença as fadigas, que. vos es.perão. Mas j1 
se a sorte me nega tamanha \'cmura, resignada obe· 
d.eÇQ á~ ordens do meu Amante. 

I. CAI'(TÃO. 

Lembrai-vos, cara Juliera, que Heloisa no cen­
tro da Clausura nao ardia: roemos de aUlOliOSaS citam.., 
mas pelo seu terllo Abcillard. (Para tod(}s. ) E v6tt, 
meus Compatriotas " res.peitai Da pessoa de minha 
.é.tpante a. vimlde: esta Ile seG.\pre digna de nossa 
·v,.e,o.e&:i;lGáo , s~:ba qualquer q~c for o ~t.l: Paiz. Letll1"'" 
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btRi-vós "qn~ n,ti h~ J bella nzet.de do! F,a"ceze!! 
que devemos nossas desgraças : esta ~atlto como nÓs 
odeia o DéspNa da França: recordtll-vós finalmen. 
te. que se a I'cvóluC;âo Franteza rlâo produzio ver­
dddeiros Heroes, produzia peJo cOlmaria milhares dê': 
Heroioas. Charlotte Cordois I M .M RoJ1and, e M.mt 
Lafacrc) e [ilotas outras. SJO desta verdade ecerná 
prova. 

M A II r A li N A. 

Senhor Capir50, admiro que nao falIeis da~ 
Heroínas Portuguezas? 

Cio J'IT X o. 
Joven) se o nao fnço, }lC porque nenhuma nos 

escut:t : 
C H A II II o C o. (Ao w'VidlJ do I . C(1pitiio. ) 

O tal Joven) Senhor Capirâo, 11e desta vez huw 
ma rap~r iga cemo hum figo, e que eseá de mais a 
mais para !Ct nossa Consorte. 

I. CAPITÃO. (Admirado J e mediiJdo-4 d'ollo 
nl,l1i.WJ. ) 

Eu "OS s3tisf.1C;o Jeven: Portugal tem r:do He· 
Toin:Js cm todos os tempos: o C..apit:ío de Julio Ct!­
!ar, ql1:1ndo veio :i LusHania, foi desfeito na Provin. 
cil'! do Minho pcbs Marroll:l~ Br<1CarCllloe::i: Aljubar­
tala) cDu fidrâo immoaalizadas pelas Heroina5i 
Portllguezas , e de hoje em di<ôIlte OlMo será céle~ 
bre por esse mesmo motivo. 

MINISTRO. 

Senhor Cap'rito, neceSsIto de justificar-me peran­
te a Na)1Ío: e meus Compatriotas, de ter acompa-
1lhádo os Francezes, quando marchárao sobre Olhão. 

CAHT~O. 
Náo Êtecisais: ne.nhum de nós deve ignorar , 

que foi ao furça J e não a vossa vontade, que vos ar­
rancou de Faro I he sempre a vida inte;ra do homem 
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que deve decidir da sua moral, e sentimentos; e nao 
as acçóes do momento, que circunstancias supcrio~ 
res ás nossas forc;J.s IlOS obrigArao a pr.Jticar. Prové· 
ra aos Ceos, Senhor, que todos vos imitassem ,..e, 
que não ti\·cssc a nossa Parr ~a de amaldiçoar hum 
dia alg\lOS de seu~ ingratos filJlOS. Honrados , e va­
lorosos H:lbirantes de Faro I e 01 hao, e~cutai final­
mente o que vos digll. Esul.l1os intc'ramenre livres 
de nossos crueis opprcssorc!\, c para sempre coberros 
de gloria' acha-se a nessa Provincia restaurada; Lllas 
llao he rudo termos ex pedido para longe de nós es· 
ses Assassinos: he pouco, seria mesmo nada) se ilão 
COllcorressemos para a Restaurac;ao das ourras, e 
11:10 puzcssemos hum n :glle á torrente impetuosa 
desses VandaJos I que póde ainda despmhando-se 
inundar d~ nO\lO o nosso so!o. Mostremos pois por 
nosso Pat60tismo. e firme uniâo de vontades a tedo 
o Universo t que nâo n::tscemos para Escra\'os , que 
as nossas Minas produzem ferro J para combiner, e 

~ algemar os inimigos; c que he elle, e não o Oiro 
que nos deve resgatar: haja pois quem mande, e 
obedeça, porque sem governo fudo he confusão) 
e anarquia. Formemos huma Ju nta interina em No­
me do nosso querido PRINCIPE J composta dos 
membros mais puros de todas as Classes de Cida­
daos, e que seja presidida pelo nosso verdadeiro Go­
vernador: confiemos nella, e seu Presidente os nos­
sos mais caros interesses. N10 maltratemos os ho­
mens J que nos forem suspeiros, para longe de nós 
a Serpeme da discordia Civil, mas afastemo-los da 
Causa p!.I.b'jca, e que não tenhao parte nas resolu· 
ções do Governo. Eis, amados Concidadãos t quanro 
tenho a dizer-vos, e quanto nos resta ~ fazer. "Vi­
" va o nosso PRINCIPE REGENTE) e toda a 
" Familia Real. " (Rtpetc11l todor. ) 
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ClIAltROCO. 

Senhor Capitáo 1 perdoe o roeu atrevimento ; po~ 
rêm no seu bonito discurso fàlrou tOC<lT n'hum 
poutozinho muito essencial: ás vezes lembra ii ca· 
b~s fracas o que esquece ás melhores c:.1beças 
do Mundo! . 

l. CAPITAO. 
ruo duvido: no meio de tantos, e tao interes .. · 

sant-es negocias, nem ludo p6dc lcmb~ar ! dizei o 
que rue esqueceo, valente, e honrado Charroco. 

CflARROCO. 

Vem a se,', que achando-se os Algarves rest i­
tuidos ao seu verdadeiro Dono, deve rambem partir 
a toda a pressa dos Algarves JlUm barco a dar par­
te ao nosso amado PRINCIPE desre acontecimen­
to ; e eu quero ter ti. satisfaç-ao, c gostinho de ser 
esse Navegante Portador. 

MARIANNA. 
Nao, sem mim nao ids ru, meu Charroqui­

nho , ainda que soubesse que ficaria para Tia. 
A M A fi o. 

Já a.gora devemos ser (odos (res Companheiros 
até á mDrre. 

CAPITÃO. 
Lembrança verd .. deiramcnte Portugueza! Dizeis 

bem, e já se vós, brimos Habi{antes de 01h50, 
fostes os primeiros que sacudistes o jugo Francez, 
lle justo que ninguem vos prive da gloria de ser­
des tambem os primeiros em publ icar vossos bri­
Jhames FeitOs. Ide pois, dignos Emll10s d'esses An­
tigos, e Nobres Portuguezes) que viérão Il'hum fl':]"" 
~l Esqu:fe noticiar ao Sctlhor Rei D. Manoe! a 
Importante noticia da tomada de Diu. Ide t não 
JUenos cDragiosos, e levai ao nosso querido PR IN­
CIPE a gostosa noticia da Restaurasão dos Al-
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garvc~. Dizei-lhe em .nome de nOO todos, sim, de 
todos os Portugueze3, que no meio da tyrannia de 
110SS0S oppr~sorcs) c iníquo Governo, sua adorada 
imagem exlst ia gravada eru n05SOS coraçoes, e que 
u nOS30 ~unor, respeito e fideEdade, par=t COIU a 
sua Augusta Pessoa J crescia tanto m~is, quanto em 
J1O-S05 peilOs crescia o ranc~r e adIO para com 0.9 

crueis inimigos da nossa PaI ria. (A'VáIJfündo-se pa­
ra 01 E.)peCladores.) Amados Concidadaos meus, 
dignos do nome "Ponuguez, á RCbtauraçao dos Al· 
garves slIccedeo em breve a de todo o Portugal: 
3judtldos pela generosa Nac;ao Ingleza aOlquilemos 
de todo as devorantes Aguias I e 1l:!L11 hum só Fran­
cez depois d~ Setembro pizou o solo da nossa Parda. 
Mas, queridos Compatriotas, se a Hydra, que Her­
cules ab:nco I ril}ha cabeças Cjue renasciao, á Hydra 
Francet.;ll scmelhame á de Urna, rebenrárâo de n()oo 
vo hediondas cabeças; c ent50 repassando tis Pyri· 
ncos, sIlvando raivosa, arrojou seu escamosO ven­
tre at~ Madr d. Eia pois, sejamos os Hcrcules mo­
dernos I armemos nossos braços com a massa Nacio­
llal, e co:râmos ?s Fronteiras destruir a infernal Hy. 
dra . Ll formando de no<:sos corpos huma muralha 
inpenctravel. e possuidos do santo enrhusiasmo do 
amor da Parr:a ) digamos-lhe a peito descuberto. Pér­
fidos, Tigres com aspecto hUIll.:lno. para entrardes 
de novo no seio de nossa querida P.:ltria I eis-aqui a 
c~trada (Bn/eudo 1JO pofO) por donde deveis pene­
trar prJIu;:iro qlle Já chegueis. 

FIM. 




